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APRESENTAÇÃO 
 
A Revista Biomotriz foi criada no ano de 2003 pela Faculdade de Educação Física da 
Universidade de Cruz Alta (UNICRUZ), tendo como objetivo servir de instrumento para a divulgação 
de pesquisas de professores, acadêmicos e especialistas na área de Ciências da Saúde e Sociais, 
enquanto um veículo de difusão científica e cultural. 
Em 2011, com uma reorganização administrativa da UNICRUZ e criação dos Centros de 
Ensino, incluindo o de Ciências da Saúde, depois de uma paralisação entre 2007 e 2010, a Revista 
Biomotriz volta a ser editada mantendo a sua periodicidade semestral. 
Desta forma, em 2011, a Revista Biomotriz passou a ser uma publicação do Centro de 
Ciências da Saúde (CCS) da UNICRUZ, destinando-se à divulgação de trabalhos científicos na área da 
saúde, especialmente nas subáreas de Educação Física e Fisioterapia em interface com as Ciências 
Humanas e Sociais. 
Assim, de 2003 a 2014 foram publicadas 10 edições da Revista Biomotriz, sendo esta a 11ª 
edição, consolidando este periódico como importante no cenário científico nacional. Comprovando 
esta afirmativa, orgulhosamente destacamos que a CAPES classificou a Biomotriz, para o triênio 
2013-2015, como: B3 na História; B4 na Educação Física, na Educação e na área Interdisciplinar; B5 
na Medicina I e na Sociologia. 
Neste sentido, é com imensa satisfação que lançamos a volume 8, número 2 de 2014 da 
Revista Biomotriz que aborda temáticas relevantes para os profissionais de diversas áreas, em 
especial da Educação Física e da Fisioterapia. 
Nesta edição, sete artigos foram selecionados e revisados pelos avaliadores da revista, todos 
externos à UNICRUZ, para publicação. 
O primeiro artigo, intitulado “A SÍNDROME DO ESGOTAMENTO PROFISSIONAL EM 
PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA QUE ATUAM NAS ACADEMIAS DE GINÁSTICA E MUSCULAÇÃO”, 
de autoria de Mônica Kestering Vieira, Camila da Rosa Medeiros, Hugo Norberto Krug e Victor 
Julierme Santos da Conceição, teve como objetivo identificar a Síndrome do Esgotamento 
Profissional em professores de Educação Física que atuam nas áreas de Ginástica e Musculação. 
O segundo artigo, denominado “POSSIBILIDADES PARA A TRANSFORMAÇÃO DO ESPORTE EM 
AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: UMA EXPERIÊNCIA COM O VOLEIBOL SENTADO”, de autoria de Cícera 
Andréia de Souza e Rafaella Righes Machado, objetivou apresentar e analisar uma experiência que 
abordou o conteúdo do voleibol sentado. 
”GRUPO DE PESQUISA ATIVIDADE FÍSICA, SAÚDE E ENVELHECIMENTO: ANÁLISE DA 
PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO” é o título do terceiro artigo, sendo autores Giovana Zarpellon 
Mazo, Janeisa Franck Virtuoso, Mauren da Silva Salin, Márcia Zanon Benetti e Rodrigo de Rosso Krug 
e que objetivou descrever e analisar a produção de conhecimento do Grupo de Pesquisa Atividade 
Física, Saúde e Envelhecimento do Laboratório de Gerontologia da UDESC-SC. 
  
O quarto artigo, de autoria de Maicon Felipe Pereira Pontes e Mirian Stock Palma, intitulado 
“O DESEMPENHO MOTOR E A PERCEPÇÃO DE COMPETÊNCIA MOTORA DE PRÉ-ESCOLARES”, teve 
como objetivo investigar a associação entre o desempenho motor e a percepção de competência 
motora de crianças pré-escolares. 
Paula Rigon Copetti, Letícia Schlosser Rodrigues, Jéssica da Silva Pissolato, Stéphanie Cardinal 
Brondani, Maria del Rosário Pilecco Fagúndez e Nadiesca Taisa Filippin são os autores do quinto 
artigo, denominado “TREINO MUSCULAR RESPIRATÓRIO EM INDIVÍDUOS COM ESCLEROSE 
MÚLTIPLA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA” que objetivou sistematizar os achados científicos sobre o 
treinamento muscular respiratório (TMR) em indivíduos com esclerose múltipla (EM). 
O sexto artigo, intitulado “VALOR DE REFERÊNCIA DO PERÍMETRO DA CINTURA A PARTIR DO 
PERCENTIL 85 DO “IMC” DE ADOLESCENTES”, de autoria de Elisa Girardi Knabben, Anderson Zampier 
Ulbrich, Eliete Constantini, Bruna Larissa Muller Paulitisky, Marisa Biesdorf, Thiago Gomes Heck, 
Renata Labronici Bertin, Viviane Ulmann e Clair Antônio Wathier, teve como objetivo verificar a partir 
do percentil do excesso de peso do Índice de Massa Corporal (IMC), os pontos de corte do PC, para 
cada idade na adolescência e em ambos os sexos da cidade de Rio do Sul-SC. 
O sétimo e último artigo, nomeado “COLÔNIA DE FÉRIAS COMO PROJETO DE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA”, de autoria de Renato Nascimento Duarte, Elizara Carolina Marin e Andressa Aita 
Ivo, objetivou apresentar e discutir uma experiência de extensão universitária no formato de Colônia 
de Férias e contribuições para a formação inicial em Educação Física Licenciatura e Bacharelado. 
Após esta breve apresentação dos artigos podemos destacar que estes envolvem nove 
Instituições de Ensino Superior (IES) de três estados brasileiros. As IES foram: Universidade do 
Extremo Sul Catarinense-SC, Universidade Federal do Rio Grande do Sul-RS, Universidade Federal de 
Santa Maria-RS, Universidade do Estado de Santa Catarina-SC, Universidade Federal de Santa 
Catarina-SC, Centro Universitário Franciscano-RS, Centro Universitário para o Desenvolvimento do 
Alto Vale do Itajaí-SC, Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul-RS e 
Universidade Federal do Piauí-PI. 
Desejamos a todos uma boa leitura. 
Agradecemos aos autores pela preferência de nossa revista, aos avaliadores pelas suas 
contribuições e à UNICRUZ pela capacidade de divulgar este periódico. 
 
Marilia de Rosso Krug e Carine Cristina Callegaro 
Editoras da Revista Biomotriz 
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RESUMO  
O objetivo deste estudo foi identificar a Síndrome do Esgotamento Profissional em 
professores de Educação Física que atuam nas áreas de Ginástica e Musculação. 
Foram utilizados, como instrumentos para coleta de dados, o Maslach Burnout 
Inventory e um questionário sobre o perfil sócio-demográfico. Participaram do estudo 
14 professores que trabalham em seis academias de Ginástica e Musculação na 
cidade de Criciúma-SC. Podemos perceber que a estrutura organizacional da 
academia, no plano do trabalho, não é apenas um espaço físico, um ambiente que 
possamos considerar neutro. Ela representa uma fonte de tensões e de dilemas 
internos inerentes às atividades da prática docente. 
Palavras-chave: Síndrome do Esgotamento Profissional. Percurso Docente. 
Desenvolvimento Docente. 
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ABSTRACT 
The objective of this study was to identify the Syndrome of Burnout in Physical 
Education teachers who work in the areas of fitness and bodybuilding gyms. Was used 
as a tool for data collection, the Maslach Burnout Inventory and a questionnaire on 
socio-demographic profile. Study participants were 14 teachers working in six 
bodybuilding and Gymnastics academies in Criciuma-SC city. We can see that the 
organizational structure of the academy, in terms of work, is not just a physical space, 
an environment that can be considered neutral. It represents a source of internal 
tensions and dilemmas inherent in the activities of teaching. 
Keywords: Professional Burnout Syndrome. Teaching Career. Teaching 
Development. 
 
CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS 
 
Este estudo busca analisar o processo do mundo de trabalho de professores 
de ginástica e as relações que constituem esse contexto. Para isso, destacamos que 
ao entender o trabalho como foco de análise, é importante levantar todas as relações 
entre o trabalhador e o seu espaço de atuação. Dispondo dessas questões, no 
conjunto formado pela natureza do trabalho e no contexto onde exerce suas funções, 
o professor, como trabalhador, está exposto a diversos fatores estressantes que, ao 
perseverarem, podem levar a um quadro de Síndrome de Burnout ou Síndrome do 
Esgotamento Profissional (SEP). Para compreender esse fenômeno, partimos do 
princípio que esse quadro é consequência do processo de alienação e de 
intensificação do trabalho do professor nas academias de Ginástica e Musculação. 
Nesse sentido, iremos aproximar conceitos sobre a SEP, e as influências do trabalho 
no desenvolvimento desse quadro nos professores de Ginástica e Musculação. 
De acordo com Benevides-Pereira (2002), a SEP é um fato de natureza 
psicossocial que possui conexão direta com a atividade laboral do indivíduo e abrange 
uma dimensão social e interpessoal, com mudanças na personalidade do profissional. 
Para Maslach e Jackson (1981), essa síndrome é uma resposta ao estresse crônico 
por lidar excessivamente com pessoas, e é fundamentada por três dimensões 
relacionadas, mas independentes: a „exaustão emocional‟ (caracterizada por 
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sentimentos de extrema fadiga); a „despersonalização‟ (sentimentos negativos com 
respeito aos clientes, sendo ilustrada por um comportamento impessoal, desligado e 
descuidado em relação aos mesmos) e, finalmente, a „reduzida satisfação 
profissional‟ (avaliações negativas sobre si mesmo, particularmente com referência à 
habilidade de obter sucesso no trabalho com clientes). 
Considerando o exposto anteriormente nos possibilita afirmar que a SEP, em 
professores de academia, afetaria o ambiente de trabalho e a obtenção dos reais 
objetivos nas relações interpessoais, tanto em sala de Ginástica como de 
Musculação. Conduzindo esses profissionais a uma operação contínua de alienação, 
desumanização e abatimento, originando problemas de saúde, ausência e até mesmo 
desistência ou abandono do trabalho. Sendo assim, a partir disso, elaboramos o 
objetivo desse estudo que foi identificar a Síndrome de Esgotamento Profissional em 
professores de Educação Física que atuam nas áreas de Ginástica e Musculação. 
Na literatura utilizada como base para a construção deste estudo sobre a 
Síndrome de Burnout, notamos que muitos autores se utilizam de termos e 
expressões diferentes para designar o conceito de Burnout. Moura (1997) propõe a 
utilização do termo SEP para designar e descrever um conjunto de respostas às 
situações estressantes próprias da atuação em um local trabalho cuja especificidade 
reside na necessidade de interação e cuidado com outras pessoas. Nessa visão, a 
natureza do trabalho em si, constitui-se na fonte de tensões que levariam os sujeitos a 
uma experiência estressora, impondo-lhes a necessidade de reagir de forma 
específica e estereotipada. 
De acordo com Maslach e Schaufeli (1993), a „exaustão emocional‟ é a 
resposta frequente a essa sobrecarga, seguido do segundo componente identificado 
como „despersonalização‟. Ou seja, o indivíduo nesse processo de relações de tensão 
com o mundo do trabalho, sofreu ou vem sofrendo alterações de personalidade, 
levando-o ao distanciamento e tratamento impessoal com o usuário de seus serviços, 
adotando atitudes de cinismo, ironia e indiferença. Relacionada a esses dois 
componentes, constituindo a teoria multidimensional da síndrome, está a „reduzida 
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realização profissional‟ que evidencia o sentimento de insatisfação com as atividades 
laborais e ímpetos de abandono do emprego. 
Os estudos e caminhos teórico-metodológicos, que fazem a história da SEP ao 
longo dos anos, são bastante ricos e dividem-no em duas fases (LEITE, 2007): 
1ª) A fase pioneira, a partir de 1974, desenrolando-se nesta década e a fase empírica, 
dividida ainda em dois momentos: durante os anos oitenta e a partir da década de 
1990. A fase pioneira teve ênfase em pesquisas de abordagem qualitativa e caráter 
exploratório, com a utilização de entrevistas, estudos de caso e observações. Foi o 
momento de busca de uma melhor compreensão da síndrome com investigações que 
mergulharam no mundo dos trabalhadores, mapearam seus sentimentos, 
vasculharam o contexto de trabalho e puderam avançar a ponto de levantar hipóteses 
com relação a fatores presumivelmente associados ao fenômeno (LEITE, 2007); e, 
2ª) A fase empírica iniciou nos anos oitenta e a realização de pesquisas mais 
sistemáticas foi sua maior contribuição, desenvolvendo diversos instrumentos de 
medida como, por exemplo, o Maslach Burnout Inventory – MBI, de autoria de 
Maslach e Jackson (1981). Autores entram num consenso de que a SEP é um 
fenômeno multidimensional, perceptível a um notável número de agentes estressores 
individuais e do ambiente laboral, tornando-se necessária uma visão compatível e 
ampla de várias abordagens para avançarmos no sentido da compreensão e 
prevenção da síndrome. 
 
DELIMITAÇÃO DE CONCEITOS ENTRE ESTRESSE E SÍNDROME DO 
ESGOTAMENTO PROFISSIONAL: UM DEBATE SOBRE O TRABALHO DOCENTE 
 
Torna-se necessária uma delimitação entre os conceitos de estresse e SEP já 
que esses são fenômenos relacionados e constantemente confundidos. Selye (1986 
apud MATOS; ALBERTINI, 2003) utilizou o termo estresse, definindo-o no sentido 
biológico como reação não específica a alguma demanda sobre o corpo. De acordo 
com os mesmos autores, essa reação foi chamada de „Síndrome de Adaptação Geral‟ 
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(SAG), o que foi definido como um conjunto de reações sistêmicas e não específicas 
advindas da exposição do organismo a agentes nocivos (estressores) (MATOS; 
ALBERTINI, 2003). 
O conceito de estresse, de certa forma, não envolve certas atitudes e condutas, 
é um esgotamento pessoal com interferência na vida do indivíduo, e não 
necessariamente na sua relação com o trabalho (CODO; VASQUEZ-MENEZES, 
1999). Dos vários conceitos existentes sobre estresse, outro, não menos importante, 
que merece destaque é o estresse psicológico. É definido por Lazarus e Folkman 
(1984) como um processo envolvendo dimensões de relacionamento entre pessoas e 
ambientes tidos como prejudiciais ao bem-estar do indivíduo. A ideia de estresse 
como resposta fisiológica ao agente estressor não é deixada de lado, mas 
paralelamente, a reposta a este agente teria uma mediação psicológica. 
Defendendo as ideias de Codo e Vasquez-Menezes (1999), Leite (2007) 
avança no sentido de percepção da SEP como um „fenômeno de caráter defensivo‟, 
que envolve além da „exaustão emocional‟, duas fortes estratégias com foco na 
eliminação das fontes de estresse para os profissionais da área de humanas: a „baixa 
realização profissional‟ e a „despersonalização‟. 
Farber (1991) sustenta que o estresse tem efeitos positivos e negativos para a 
vida, enquanto a SEP é sempre negativa. Corsi (2010) observa que das diferenças 
entre estresse e a SEP é que o estresse pode desaparecer após um período 
adequado de descanso e repouso, enquanto que a SEP não regride com nenhuma 
forma de descanso. 
A partir do exposto, torna-se possível tematizar o esgotamento profissional dos 
professores de Educação Física de academias de Ginástica e Musculação tendo com 
base os conceitos formados no que tange a categoria trabalho e toda a organização 
que envolve o trabalhador. Codo e Menezes (2000) argumentam que o trabalhador 
pode vir a nunca conhecer o produto de seu trabalho. Dessa maneira, todo o 
investimento emocional aplicado na criação do produto, que teoricamente voltaria na 
reapropriação do mesmo e se faria reconhecer a si mesmo como parte da 
humanidade, não retornaria com o mesmo valor. 
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Todo trabalho envolve algum investimento afetivo por parte do trabalhador, 
quer seja na relação estabelecida com outros, quer mesmo na relação 
estabelecida com o produto do trabalho. Mas, o caso do professor é diferente, 
a relação afetiva é obrigatória para o próprio exercício do trabalho, é um pré-
requisito. Para que o trabalho seja efetivo, ou seja, que atinja seus objetivos, 
a relação afetiva necessariamente tem que ser estabelecida (CODO, 1999, 
p.50). 
 
Codo (1999) afirma que, não havendo espaço para vazão desta afetividade, 
sem o possível reconhecimento do próprio esforço no produto final, ameaçando a 
identidade do trabalhador, ele sofre. Dessa forma, essa interação com o produto do 
trabalho só é possível caso o trabalho não seja fragmentado, possibilite autonomia e 
controle durante o processo de produção. O mesmo autor, ainda sustenta que, se 
uma determinada atividade pode ser realizada de várias maneiras, e se, por exemplo, 
a organização do trabalho for realizada de tal forma que não permita a flexibilidade, o 
trabalhador sentir-se-á vedado na sua liberdade de ação, o que, em grau elevado, 
poderá acarretar sofrimento para o trabalhador. Por esse ponto de vista, em um 
trabalho não fragmentado e com longos ciclos, o controle sobre o processo é 
inevitável. Nesse sentido, subentende-se que se estabelecem maiores 
responsabilidades, maior vínculo afetivo e trocas, colaborando para que se tenha um 
bom conhecimento do produto final e reconhecendo-o como seu, dificilmente o 
trabalhador terá problemas de controle sobre o trabalho. 
No debate sobre o trabalho docente, Nóvoa (1992) considera como 
imprescindíveis três processos que devem se fazer presentes na formação docente: 
desenvolver a vida do professor (desenvolvimento pessoal), desenvolver a profissão 
docente (desenvolvimento profissional), desenvolver a escola (desenvolvimento 
organizacional). 
Codo e Menezes (2000) ressaltam que o professor tem uma série de atividades 
que realiza em determinada sequência, sem rigidez nos detalhes. O intervalo de 
tempo para repetir a mesma atividade é longo. Assim o trabalho não se torna pobre e 
repetitivo, mantendo-se estimulante para o trabalhador. Nesse sentido, Codo e 
Menezes (2000) dizem que o professor, tendo a responsabilidade de uma série de 
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atividades diferentes, pode organizá-las do modo mais conveniente e com um leque 
de variação imenso. 
Assegurada esta flexibilidade, que é atribuída ao trabalho do professor, este 
pode renovar sempre o seu modo de trabalhar. Por assim dizer, encontramo-nos 
diante de um trabalho que exige participação ativa do seu executor, que permite e, ao 
mesmo tempo, impõe criatividade para o cumprimento de sua obrigação. Codo e 
Menezes (2000) afirmam que esse é um contexto de trabalho onde o profissional tem 
papel ativo, cujo sucesso depende das ferramentas que dispõe para lidar com as 
diversas situações do cotidiano escolar: criatividade, imaginação, empatia, empenho, 
garra e amor pelo que faz. É o tipo de trabalho que permite inovação e envolvimento 
afetivo do trabalhador. Para Esteve (1999), os professores e educadores em geral 
ocupam um lugar especial no processo social e produtivo. O produto do seu trabalho 
não só é facilmente reconhecido por ele mesmo, como também por aqueles que estão 
fora do processo. Ninguém questiona a importância da educação, de aprender e 
ensinar, e o professor sabe que o seu trabalho é peça central nesses processos. 
Codo e Menezes (2000) acrescentam ainda que o produto do trabalho é outra 
característica que diferencia o trabalho do professor dos outros trabalhos. Ele tem 
participação do início ao fim do processo, conhecendo e sendo responsável por todas 
as etapas. O resultado de seu trabalho não se trata de um objeto visível, mas  de algo 
com valor de uso claro e definido. Enfatizando, assim, os processos variados que 
compõe o trabalho docente e possibilitam a expressão da criatividade pelo professor.  
Portanto, esta se converte em uma atividade que permite que o seu executor seja 
dono do processo, tornando-se responsável pelos resultados e importante para 
aqueles que atende no seu exercício profissional. 
De acordo com estas transformações, é imposto ao professor um desafio 
pessoal, devendo este responder às expectativas projetadas sobre ele. Assim, o 
professor, neste processo muitas vezes contraditório, se vê desempenhando vários 
papéis e tentando manter o equilíbrio. Acomodando-se às regras da instituição e do 
grupo, ele deve, ao mesmo tempo, ser companheiro e amigo do aluno, proporcionar 
apoio para seu desenvolvimento pessoal e estimular a sua autonomia.  
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Perrenound (1993) comenta que a profissão docente é uma „profissão 
impossível‟, na medida em que está sempre entre aquelas que trabalham com 
pessoas. Esteve (1999) adverte sobre as desastrosas tensões e desorientações 
provocadas nos indivíduos quando estes se veem obrigados a uma mudança 
excessiva em um período de tempo demasiadamente curto. Para a autora, o 
professor é excluído de um meio cultural conhecido no qual desenvolveu a sua 
existência, e colocado em um meio completamente distinto do seu, sem esperança de 
voltar à antiga paisagem social de que se lembra. 
Tendo o trabalho do professor de academia como foco do estudo, entendemos 
que toda a ação pedagógica visando o processo de ensino aprendizagem, cuja 
formação do sujeito para uma determinada área de conhecimento é o foco desta 
ação, é reconhecida neste estudo como trabalho pedagógico. No processo formativo 
do professor de academia, os saberes adquiridos na formação inicial e nas 
experiências no trato de sua área de atuação, desenvolvem neste trabalhador a 
necessidade de organizar pedagogicamente suas ações voltadas ao ensino. Neste 
sentido, o trabalho na academia de ginástica e musculação, frente a um grupo de 
alunos, deve ser desenvolvido por um professor, pois o responsável pelo processo de 
construção dos caminhos destinados ao ensino e aprendizagem do conhecimento só 
pode ser entendido como uma ação pedagógica. 
 
DECISÕES METODOLÓGICAS 
 
Este estudo descritivo se debruça na abordagem qualitativa por considerar que 
as relações entre a realidade e o sujeito não podem ser traduzidas em números. 
Segundo Negrine (2004), a base analógica desse tipo de investigação está centrada 
na descrição, análise e interpretação das informações recolhidas durante o processo 
investigatório, procurando entendê-las de forma contextualizada.  
No processo de seleção dos colaboradores da pesquisa, optamos por entrar 
em contato com as academias de Ginástica e Musculação credenciadas ao Conselho 
Regional de Educação Física (CREF) da cidade de Criciúma-SC. Nesse processo, 
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listamos um total de 104 registros de academias na cidade. Ao entrar em contato com 
essas instituições, foram encontrados 14 professores formados em Educação Física, 
que atuam nas áreas de Ginástica e Musculação, de seis academias da cidade de 
Criciúma-SC. Desses 14 colaboradores, sete são homens com idade entre 20 e 30 
anos; das sete mulheres, a idade varia entre 20 e 40 anos. 
Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um questionário com 
questões sócio-demográficas elaborado pelos autores, e o Maslach Burnout Inventory 
– Human Service Survey (MBI-HSS). Versão adaptada por Tamayo (1997 apud 
CARLOTTO; CÂMARA, 2008), composto por 22 itens. Seu sistema de pontuação é 
de 01 a 05, sendo: 01 para nunca; 02 para algumas vezes ao ano; 03 para algumas 
vezes ao mês, 04 para indicar algumas vezes na semana e 05 para diariamente 
(MASLACH; JACKSON, 1986 apud CARLOTTO; CÂMARA, 2008). 
Este instrumento identifica índices da SEP de acordo com a pontuação atingida 
em cada dimensão. Sendo assim, para caracterizar cada uma das dimensões, as 
respostas no questionário devem atingir os seguintes valores: próximo a 09 (valor 
mínimo) para a dimensão „exaustão emocional‟ (EE) e valores próximos a 40 e 25 
(valores máximos) para as dimensões „baixa realização profissional‟ (BRP) e 
„despersonalização‟ (DP), respectivamente. 
Por se tratar de uma pesquisa descritiva, os dados foram analisados 
indutivamente e expostos em tabelas de comparação entre as variáveis demográficas 
e as dimensões da síndrome, „exaustão emocional‟, „despersonalização e „baixa 
realização profissional‟. 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com o número 
272/2010. No que tange a preservar a identidade dos colaboradores, embasamo-nos 
em Ludke e André (1986) que apontam o uso de nomes fictícios como medida 
normalmente utilizada para manter o anonimato dos respondentes. 
 
 
 
 
 
A SÍNDROME DO ESGOTAMENTO PROFISSIONAL EM PROFESSORES DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA QUE ATUAM NAS ACADEMIAS DE GINÁSTICA E MUSCULAÇÃO 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.8, N. 02, 2014.                          10 
 
ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES 
 
Procurando conhecer e compreender melhor a realidade do professor de 
academia, buscamos encontrar, mediante a análise e interpretação de dados 
coletados, a possível relação entre a função docente exercida pelos professores de 
Educação Física das academias de Ginástica e Musculação, da cidade de Criciúma-
SC e as dimensões da Síndrome do Esgotamento Profissional. 
Quadro 1- Caracterização das condições de trabalho dos colaboradores da pesquisa. 
Prof. Tempo de 
atuação 
Área de atuação Nº locais 
de trabalho 
Carga horária 
de trabalho 
Paula Menos de 1 ano Musculação 1 8 h/a 
João Mais de 10 anos Musculação e 
Ginástica/outras 
1 Mais de 8 h/a 
Carla Entre 5 e 10 
anos 
Musculação e 
Ginástica/outras 
3 Mais de 8 h/a 
Mário Entre 5 e 10 
anos 
Musculação/outras mais de 4 Mais de 8 h/a 
Lúcia Entre 1 e 5 anos Musculação e 
Ginástica 
1 Mais de 8 h/a 
Ricardo Entre 5 e 10 
anos 
Musculação 1 8 h/a 
Marta Entre 5 e 10 
anos 
Musculação e 
Ginástica/outras 
4 Mais de 8 h/a 
Luís Entre 5 e 10 
anos 
Musculação/outras 4 Mais de 8 h/a 
Rosane Entre 5 e 10 
anos 
Musculação e 
Ginástica/outras 
4 Mais de 8 h/a 
Marcelo Entre 1 e 5 anos Musculação/outras 1 Mais de 8 h/a 
Carlos Entre 1 e 5 anos Ginástica 3 8 h/a 
Rafaela Entre 1 e 5 anos Musculação e 
Ginástica 
1 Mais de 8 h/a 
Pedro Mais de 10 anos Musculação 2 8 h/a 
Andreza Menos de 1 ano Ginástica/outras 2 Mais de 8 h/a 
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Tomando como base a concepção sociopsicológica proposta por Maslach e 
Jackson (1981), na qual se evidenciam variáveis socioambientais como coadjuvantes 
do processo de desenvolvimento da SEP. Foi possível identificar aspectos individuais 
associados às condições e relações do trabalho que propiciariam o aparecimento de 
fatores multidimensionais da síndrome: „exaustão emocional‟, „despersonalização‟ e 
„reduzida realização profissional‟.  
O fator que primeiramente chamou atenção foi o alto valor na pontuação da 
dimensão „despersonalização‟ em dois dos colaboradores, Rafaela e Pedro, como 
mostra o quadro 2.  
Quadro 2 - Caracterização das dimensões da Síndrome do Esgotamento Profissional. 
Professor EE BRP DP 
Paula 39 21 9 
João 42 20 5 
Carla 39 31 6 
Mário 37 25 6 
Lúcia 39 23 9 
Ricardo 43 23 7 
Marta 42 27 5 
Luís 38 28 8 
Rosane 38 16 5 
Marcelo 39 25 5 
Carlos 37 10 5 
Rafaela 41 16 14 
Pedro 39 32 14 
Andreza 41 11 5 
Legenda: Exaustão Emocional (EE); Baixa Realização Profissional (BRP) e 
Despersonalização (DP), respectivamente. 
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A „despersonalização‟, nas observações feitas por Gatto (2000), é o elemento-
chave do fenômeno, considerando que tanto a falta de realização pessoal quanto à 
exaustão emocional podem ser encontradas em outras síndromes depressivas. 
Embora a „despersonalização‟ seja um dos componentes da SEP, esta não deve ser 
analisada separadamente como uma variável contínua com nível alto, médio e baixo. 
Dessa forma, Codo e Vasquez-Menezes (1999) observam que é pela combinação de 
cada um dos componentes que se obtém o nível da SEP do indivíduo ou categoria 
profissional. 
Fazendo uma análise comparativa entre os colaboradores supracitados, com 
valores iguais na dimensão despersonalização, porém valores diferentes na dimensão 
„baixa realização profissional‟, surgem características que podemos considerar 
relevantes entre eles. Destacamos que Rafaela e Pedro possuem idade entre 20 e 30 
anos, e, um aspecto que consideramos importante diz respeito ao tempo de carreira 
ou tempo de atuação: o ciclo de vida profissional dos professores. Enquanto ela 
mostrou ter entre 01 e 05 anos de atuação, ele possui mais de 10 anos. A respeito 
disso, Huberman (1995) diz que é possível delimitar uma série de „sequências‟ ou de 
„maxiciclos‟ que atravessam não só as carreiras de indivíduos diferentes, dentro de 
uma mesma profissão, como também as carreiras de pessoas no exercício de 
profissões diferentes. Isso não quer dizer que tais sequências sejam vividas sempre 
pela mesma ordem, nem que todos os elementos de uma dada profissão as vivam. 
Huberman (1995) ainda dá destaque para os primeiros anos de carreira, ciclo 
que encontramos seis colaboradores (Paula, Lúcia, Marcela, Carlos, Rafaela e 
Andreza). Nesse período, conhecido como o início da carreira docente, o choque com 
o real é algo muito comum entre os professores. Ou seja, momento no qual a 
realidade do trabalho docente chega ao professor e desperta os sentimentos de 
„sobrevivência‟ e „descoberta‟. A característica que expomos aqui é o confronto entre 
a realidade idealizada pelo professor durante a formação inicial e a encontrada em 
situações reais de trabalho. Para Esteve e Vera (1995), Gonçalves (1995) e 
Huberman (1995), é nesta fase que „o choque com o real‟ se apresenta com potência, 
pois o professor passa a presenciar situações adversas, fazendo uso de recursos 
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profissionais adquiridos no período de formação inicial. Para Onofre e Fialho (1995), o 
choque com o real é uma expressão utilizada para se referir à situação pela qual 
passam os professores no seu primeiro contato com a docência, quando as 
dificuldades/problemas vividas, assumem uma dimensão assustadora, isto é, ocorre 
um distanciamento entre o ideal e a realidade cotidiana. Fato que é desvelada pelo 
distanciamento que a formação inicial assume em relação à realidade do trabalho 
docente desenvolvido em diferentes estabelecimentos de ensino. 
Em contrapartida, para Huberman (1995, p.39), o “aspecto de descoberta 
traduz o entusiasmo inicial, a experimentação, a exaltação por estar finalmente em 
situação de responsabilidade, por se sentir colega num determinado corpo 
profissional”. Esse autor diz que na literatura, os dois aspectos, sobrevivência e 
descoberta, são vivenciados paralelamente e o segundo aspecto permite suportar o 
primeiro. 
Há uma série de circunstâncias que podem fazer com que o contato com a 
realidade seja conflitivo. Esteve e Vera (1995) apontam que as causas podem ser 
atribuídas a fatores pessoais e contextuais. Assim, conflitos de personalidade, 
imagem inadequada de si mesmo ou a própria realidade do trabalho estariam entre as 
causas pessoais. Entre as contextuais, poderíamos citar uma formação inadequada, 
insuficiente e pouco ajustada às competências profissionais ou mesmo as pressões 
excessivas do clima social do ambiente da academia de ginástica e musculação. 
Assim, podemos justificar os valores diferentes nas dimensões da SEP em 
colaboradores como Lúcia e Rafaela, que são mulheres, possuem mesmo tempo de 
atuação, trabalham com Ginástica e Musculação, em apenas um local de trabalho e 
mais de oito horas diárias de serviço. 
Seguindo esta linha de análise, Huberman (1995) afirma que os percursos 
individuais divergem mais a partir da fase de diversificação (07–25 anos de profissão). 
Entre os professores estudados João, Carla, Mário, Ricardo, Marta, Luís, Rosane e 
Pedro se encontram com mais de cinco anos de atuação. Nessa fase, começa a 
sequência de experiências pessoais, permitindo diversificar a prática educativa dos 
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professores, portanto constroem atividades didáticas mais dinâmicas, por conta da 
motivação e empenho com a carreira docente. 
Os colaboradores Carla e Pedro apresentaram um alto valor na dimensão 
„baixa realização profissional‟. Mesmo na fase de diversificação profissional, a 
literatura aponta que as pessoas se põem em questão. Contudo, observamos os 
colaboradores que se encontram na fase de diversificação apresentaram valores bem 
diferentes nas dimensões da SEP. A leitura linear dos dados, para um perfil-tipo como 
os colaboradores Carla, João e Pedro, compreendemos que esse período de 
desenvolvimento profissional dá lugar a um momento onde surgem sintomas de 
ligeira sensação de rotina até uma crise existencial afetiva, face ao prosseguimento 
da carreira. 
Pedro, que apresentou altos valores para „baixa realização pessoal‟ e 
„despersonalização‟, e Carla, que apresentou alto valor para „baixa realização 
pessoal‟, diferenciam-se de João em aspectos significativos. Os colaboradores João 
e Carla trabalham com Ginástica e Musculação (dentre outros, como personal) em 
um e três lugares diferentes, respectivamente, mais de oito horas diárias. Pedro 
possui mesmo tempo de atuação que João (mais de 10 anos), porém trabalha 
apenas com musculação, em dois lugares distintos e oito horas diárias. 
Podemos compreender que a organização do trabalho ou área de atuação 
(Ginástica e Musculação), assim como para Dejours (1992), age sobre a economia 
psicossomática dos sujeitos, à medida que determina o conteúdo da tarefa através da 
divisão do trabalho. Causando, então, uma fragilização somática porque bloqueia os 
esforços do trabalhador para adequar o modo operatório da tarefa às necessidades 
de sua estrutura mental. 
Partindo destes pressupostos, comparando Pedro e João com mesmo tempo 
de atuação, mas áreas de atuação diversificadas, identificamos uma série de fatores 
que atuam diretamente sobre a prática cotidiana do professor de Educação Física. 
Podemos dizer que o colaborador que atua em apenas uma área, que limita sua 
efetividade de ação pedagógica, constituem-se elementos que acabam contribuindo 
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para o mal-estar do professor no médio e longo prazo, podendo levá-lo ao 
desencadeamento da SEP. 
Este debate nos levou a considerar, como aspecto importante, a distribuição da 
carga horária do professor dentro da estrutura organizacional proposta e número de 
locais de trabalho. Por este enfoque, Hargreaves (1996) afirma que o tempo é um 
elemento importante na estruturação de trabalho dos professores. É algo mais que 
uma simples contingência da organização, é uma condição excepcional em que maior 
quantidade de tempo fora da sala de aula proporciona ao professor seu 
desenvolvimento pedagógico específico.  
O professor Pedro trabalha oito horas diárias, porém em dois locais diferentes, 
fazendo valer assim a rotatividade maior de pessoas que fazem parte de seu dia a dia 
e o envolvimento pessoal com as mesmas, assim como Carla que trabalha mais de 
oito horas diárias e em três locais diferentes. Dessa forma, levantamos outro aspecto 
relevante considerado como fator de „desgaste‟, o relacionamento com colegas de 
trabalho (professores, proprietários, alunos das academias).  Como característica do 
trabalho, essa variável, segundo Benevides-Pereira (2002), é apontada como um dos 
fatores estressores passíveis de dar início à Síndrome do Esgotamento Profissional. 
Apesar da maioria dos colaboradores terem apontado como ótimo e muito bom 
o nível de relacionamento no ambiente de trabalho, a dimensão que resultou em mais 
alto valor foi a „despersonalização‟. Podemos apontar a falta de um ambiente fixo de 
trabalho como fator de distanciamento entre colaboradores e os sujeitos de suas 
relações sociais. Talvez, a falta de conexão entre a forma com que os professores 
desejariam trabalhar e os comportamentos dos colegas nas aulas criam um clima 
negativo nas relações interpessoais, surgindo situações de constrangimento desses 
professores frente aos próprios alunos, que podem gerar quadros de estresse 
emocional. 
Outro fator importante é a falta de acompanhamento e indiferença por parte 
dos proprietários em relação ao trabalho do professor. Tal situação torna-se risco, 
segundo Herrero (2001), transformando-se em uma das potenciais fontes de estresse 
dos professores. Assim, são levantados aspectos do trabalho que levam os 
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professores de Educação Física ao desgaste profissional. As situações em que se 
obrigam a conviver diariamente, em ambientes que possuem uma rotina pedagógica, 
porém com pessoas muitas vezes bem distintas, traduzem-se em um ambiente 
propício ao conflito e ao desencadeamento de sintomas psicossomáticos, emocionais 
e comportamentais, estando, assim, mais suscetíveis a experimentarem a „Síndrome 
do Esgotamento Profissional‟. 
 
CONSIDERAÇÕES TRANSITÓRIAS 
 
Ao refletirmos sobre algumas considerações, ainda que transitórias, retomamos 
o objetivo deste estudo que foi analisar o processo de desenvolvimento do mundo do 
trabalho de professores de Ginástica e as relações que constituem esse contexto. 
Sendo assim, buscamos compreender e identificar as possíveis causas da SEP 
em professores de Educação Física que atuam em academias de Ginástica e 
Musculação, por meio de uma pesquisa bibliográfica, da aplicação do Maslash 
Burnout Inventory (MBI) e do questionário sócio demográfico. 
Grande parte dos estudos relaciona a SEP ao trabalho docente em geral, e sua 
maior parte preocupa-se com a identificação e quantificação das pessoas com os 
sintomas da SEP. Ao contrário disso, preocupamo-nos em obter dados que 
favorecessem um melhor entendimento sobre as dimensões dessa síndrome e 
possíveis motivos de desencadeamento das mesmas em professores que atuam no 
ensino não formal. A partir dos dados analisados percebemos que os aspectos 
individuais associados às condições e relações de trabalho podem favorecer o 
surgimento de fatores multidimensionais nos profissionais estudados. Partindo da 
compreensão que dos 14 colaboradores da pesquisa, três apresentaram 
características que predispõe à síndrome, podemos considerar a SEP como um 
processo. Ressaltando que seus momentos não se estabelecem de forma clara entre 
uma etapa e outra, ou de um momento para outro. 
Outra conclusão que vem à tona é o entendimento que a estrutura 
organizacional da academia, no plano do trabalho, não é apenas um espaço físico, 
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um ambiente que possamos considerar neutro. Ela representa uma fonte de tensões 
e de dilemas internos inerentes às atividades da prática docente. Com isso, 
compreendemos que, dentro de alguns dos aspectos estudados, a personalidade do 
professor é peça importante de interação e absorvida pelo trabalho, no qual cada um 
irá lidar de forma diferente com as diversas situações do mesmo. Sendo assim, a 
docência, na prática dentro da academia, torna-se um trabalho além de físico, 
intelectual e emocional.  
Ainda nesta análise, outro aspecto relevante é o fator experiência, assim 
referimo-nos à aprendizagem e ao domínio progressivo das situações de trabalho ao 
longo da prática cotidiana. Nos professores em processo de desenvolvimento da SEP, 
observamos que o trabalho docente é multidimensional e cobre vários aspectos 
(profissionais e pessoais), não se reduzindo a uma simples prática de conhecimentos 
adquiridos. Assim, independente do estágio de desenvolvimento profissional em que o 
professor se encontra, a maneira como ele lida com as situações de trabalho reflete 
no estado de desenvolvimento de alguma das dimensões da SEP. 
Sabendo que a relação de dupla troca trabalho/trabalhador envolve vários 
aspectos além dos levantados neste estudo, é necessário ressaltar e deixar como 
sugestão de estudos futuros, a análise de dados extremamente relevantes como à 
questão salarial aliada ao reconhecimento do trabalho como troca subjetiva deste. 
Sendo assim, a grande maioria dos colaboradores possui muitas características em 
comum e apresentaram resultados semelhantes, porém, para concluir, tendo como 
base as relações concretas de trabalho, tempo de atuação, carga horária, número de 
locais de trabalho, áreas de atuação, relacionamentos, aliados às variáveis pessoais, 
estes sujeitos estão propensos a desenvolver a SEP. 
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POSSIBILIDADES PARA A TRANSFORMAÇÃO DO ESPORTE EM 
AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: UMA EXPERIÊNCIA COM O 
VOLEIBOL SENTADO 
Possibilities for trasnformation of sport in classes of Physical Education: an 
experiment with sitting volleyball 
 
Cícera Andréia de Souza1 
Rafaella Righes Machado2 
 
RESUMO  
O presente estudo tem como objetivo apresentar e analisar uma experiência que 
abordou o conteúdo do voleibol sentado, a partir da transformação didática do 
voleibol tradicional nas aulas de Educação Física. A prática envolveu estudantes dos 
anos finais do ensino fundamental de uma escola estadual do Rio Grande do Sul e 
teve como objetivo a conscientização e o entendimento dos alunos de que o esporte 
pode ser construído a partir da realidade de seus participantes. 
 
Palavras–chave: Voleibol Sentado. Educação Física. Transformação. 
 
ABSTRACT  
In this sense, this study aims to present and analyze an experiment about sitting 
volleyball, from the didactic transformation of traditional volleyball in the classes of 
physical education. The practise involved students of the sixth grade of elementary 
school in a state school in Rio Grande do Sul and aimed to raise awareness and 
understanding of the students that sports can be constructed from the reality of its 
participants. 
 
Keywords: Sitting Volleyball. Physical Education. Transformation. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
Nem sempre as pessoas visualizam a possibilidade de transformação do 
esporte que estão acostumados a ver na televisão. Para muitos, os esportes 
precisam ser jogados tal como são mostrados nos jornais, na televisão, na internet e 
                                                             
1 Mestranda Educação Física pela Universidade Federal de Santa Maria, Brasil. 
2 Mestranda Educação Física pela Universidade Federal de Santa Maria, Brasil. 
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em outros meios de comunicação, ou seja, utilizando os materiais e regras oficiais 
da modalidade. No entanto, quase sempre o esporte de alto rendimento é 
inacessível para a maioria das pessoas, seja nos aspectos materiais quanto nos 
aspectos que se referem às habilidades motoras necessárias para a prática.  
Nesse sentido, Kunz (2004) destaca que os meios de comunicação colocam o 
esporte de rendimento no centro das suas programações, contribuindo para torná-lo 
uma mercadoria que, para tanto, deve ser consumida. Vivemos em um tempo, no 
qual os atletas parecem fazer o impossível, a simples prática de um esporte aos 
olhos de muitos se tornou também impossível, assim várias pessoas acabam se 
tornando apenas espectadoras, muitas inclusive acabam compreendendo que para 
praticar um esporte é preciso ser atleta, ou quase como um atleta (magro, alto, por 
exemplo).  
Na escola não é diferente. Muitas vezes, os estudantes insistem que 
determinados esportes não podem ser praticados por eles por não “possuírem as 
características necessárias” e/ou os espaços e materiais “adequados”. E, em se 
tratando de alunos com deficiência, sabemos que a divulgação dos esportes 
adaptados ocorre em uma menor proporção. Essa realidade pode contribuir para 
que o aluno com deficiência não se veja e também não seja visto como um possível 
praticante de uma modalidade esportiva. 
Cientes do exposto, procuramos desenvolver  com uma turma do sexto ano 
do ensino fundamental de uma escola estadual do Rio Grande do Sul, a 
transformação didática do voleibol tradicional com vistas a desenvolver um jogo de 
voleibol sentado, não necessariamente igual ao apresentado nos Jogos 
Paralímpicos, mas principalmente elaborado a partir das necessidades encontradas 
pelos alunos. Para tanto, com apoio em Kunz (2004) apresentamos  algumas 
sugestões ou etapas para a transformação didática pedagógica do esporte. Desse 
modo, objetivamos além de apresentar a experiência, analisar a mesma, com base 
nessa referência e em outras, a fim de contribuir com a discussão a respeito da 
necessidade de tornarmos o esporte e outras práticas corporais acessíveis as 
pessoas, independentemente de padrões estipulados. 
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O esporte é um dos maiores fenômenos da contemporaneidade. Mesmo sem 
querermos praticar algum esporte, eles fazem parte de nossas vidas. É difícil negar, 
afinal eles estão nos noticiários, nos jornais, nas conversas das pessoas na rua, nos 
ônibus.  
O esporte moderno como conhecemos teve sua origem no século XIX e vem 
sendo difundido por todo o mundo através das mais variadas modalidades 
esportivas. Segundo Korsakas (2002, p.39), “o reconhecimento do caráter 
pedagógico do jogo e, em especial, da prática esportiva como um meio de educação 
dos jovens foi um dos fatores que favoreceu sua disseminação nas escolas e em 
outras instituições educacionais”. No entanto, nos últimos anos, o esporte vem 
sendo motivo de críticas quanto sua inserção na escola, principalmente quando 
inserido a partir da ótica do  rendimento. Para Kunz (2004), o esporte de rendimento 
na escola apresenta uma série de problemas, principalmente quando é entendido 
como um modelo que deve ser seguido. Para o autor, a pessoa, ao ter que se 
sujeitar as condições físicas e técnicas do esporte de rendimento para praticá-lo, 
passa por um processo de falsa consciência, ainda destacando que “é notório que o 
esporte, para ser praticado nos padrões e nos princípios do alto rendimento, requer 
exigências de que cada vez menos pessoas conseguem dar conta, mesmo assim 
ele é um modelo que todos querem seguir” (KUNZ, 2004, p.34). No entanto, muitas 
vezes, as pessoas ao se darem conta de que este esporte é inatingível, 
compreendem que não podem praticá-lo, tornando-se apenas espectadoras do 
desporto, conforme destacamos inicialmente. 
Segundo Kunz (2004), os professores de Educação Física, na maioria das 
vezes, não percebem que ao ensinarem um esporte nos moldes do esporte de 
rendimento estão reforçando essa falsa consciência em relação à prática esportiva. 
Nesse caso, o autor defende que o esporte na escola deve passar por uma análise 
de sentido e enfatiza:  
Em lugar de ensinar esportes na Educação Física Escolar pelo simples 
desenvolvimento de habilidades e técnicas do esporte, numa concepção 
crítico-emancipatória, deverão ser incluídos conteúdos de caráter teórico-
prático que além de tornar o fenômeno esportivo transparente, permite aos 
 
 
POSSIBILIDADES PARA A TRANSFORMAÇÃO DO ESPORTE EM AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA: UMA EXPERIÊNCIA COM O VOLEIBOL SENTADO 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.8, N. 02, 2014.                          25 
 
 
alunos organizar a sua realidade de esporte, movimentos e de jogos de 
acordo com suas possibilidades e necessidades (KUNZ, 2004, p.36). 
 
A partir do exposto, o esporte deve ser compreendido no contexto escolar, ou 
seja, a partir da realidade de seus participantes. Nesse sentido, o esporte adaptado 
torna-se uma possibilidade de prática. O esporte adaptado consiste em adaptação 
nas regras, materiais ou espaço de prática dos esportes convencionais, para 
aquelas pessoas que não se encaixariam nos padrões tradicionais, tenham 
oportunidade de praticá-lo (ARAÚJO, 1997). No entanto, compreendemos que 
mesmo o esporte adaptado na escola não necessita seguir os “padrões 
Paralímpicos”, além de não necessariamente ser praticado por pessoas com que 
possuam algum tipo de deficiência, podendo ser novamente adaptado conforme as 
necessidades e desafios do contexto. 
É importante destacar que o esporte adaptado teve sua origem consolidada a 
partir da Segunda Guerra Mundial, que inicialmente era utilizado como forma de 
reabilitação para soldados lesionados na guerra (CARVALHO; GORLA; ARAÚJO, 
2013). Com o passar dos anos foi difundindo-se por diversos países, não apenas 
como forma de reabilitar, mas também, como uma prática esportiva, até sua 
inserção nos Jogos Olímpicos. 
Atualmente existem diferentes esportes adaptados, os quais podem ser 
considerados como uma possibilidade para a pessoa com deficiência e sem 
deficiência, sendo uma das maneiras para se alcançar um desenvolvimento 
saudável, ativo e consciente. Dentre eles, destaca-se o voleibol sentado, um esporte 
adaptado para pessoas com deficiência física, ao nível de amputação bilateral ou 
unilateral de membros inferiores e/ou superiores (MACEDO, 2005). O voleibol 
sentado surgiu em 1956 a partir da união do voleibol convencional com o Sitzball, 
contendo pequenas diferenças quando comparado ao tradicional. 
De acordo com Salerno e Araújo (2008), o esporte adaptado deve ser 
ensinado na escola. Os autores entendem que independente de haver ou não um 
aluno com deficiência o esporte adaptado precisa ser considerado como um 
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conteúdo, assim como o esporte tradicional. Nesse sentido, pode-se possibilitar a 
conscientização dos alunos sobre as práticas esportivas, por parte também dos 
alunos com deficiência, assim como, a possibilidade de transformação do esporte de 
rendimento, seja ele adaptado ou não, de acordo com a realidade que os sujeitos 
estão inseridos.  
 Pensando na realidade da inserção do esporte adaptado no contexto escolar, 
visualizamos a facilidade de inserção do voleibol sentado em qualquer ambiente, 
como no escolar, por exemplo, colaborando assim para que este seja considerado 
mais um conteúdo das aulas de Educação Física e não apenas praticado por 
pessoas que possuem alguma deficiência. Para sua realização não são necessárias 
grandes adaptações, bastando apenas diminuir a altura da rede e permitir que os  
participantes joguem sentados. 
 Cidade e Freitas (2002) afirmam que a realidade e as capacidades das 
pessoas com deficiência raramente são levadas à escola. Diante disso, a prática do 
vôlei sentado pode proporcionar aos alunos, além de diferentes percepções ao que 
se referem às habilidades motoras exigidas no esporte, conhecimentos a cerca da 
existência de diferentes esportes tidos como não convencionais e das possibilidades 
e capacidades das pessoas com deficiência. 
 Vale ressaltar que a intenção não é que os alunos tenham conhecimento 
sobre as limitações e dificuldades que as pessoas com deficiência podem enfrentar 
no dia a dia. Salermo e Araújo (2008) afirmam que através do esporte adaptado os 
alunos compreendam que há diferenças entre as pessoas, independente de ter ou 
não deficiência, e que essas diferenças precisam ser respeitadas. 
 
METODOLOGIA 
 
Nas décadas de 1980 e 1990, as discussões a cerca do esporte no contexto 
da escola ampliaram-se e anunciaram a necessidade de mudanças, de reconstrução 
da Educação Física Escolar. No início dos anos noventa algumas obras surgiram no 
sentido de propor uma nova concepção de educação física. Entre estas obras, 
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podemos destacar: “Educação Física: Ensino e Mudanças” e “Transformação 
Didático-Pedagógica do Esporte” escrita pelo professor Elenor Kunz. Estas obras 
apresentam perspectivas para o trabalho dos esportes no contexto escolar e vêm ao 
encontro da necessidade de reinvenção ou transformação do esporte para a escola, 
proposta por Assis (2001).  
Com o objetivo de conscientizar os alunos a respeito de que é possível 
transformar o esporte da escola de acordo com a necessidade dos sujeitos, 
lançamos mão das etapas para o desenvolvimento de uma aula propostas através 
do livro Transformação Didático-Pedagógica do Esporte3. São elas: Etapa 1: 
Introdução da aula; Etapa 2: Transcendência de limites para a experimentação; 
Etapa 3: Transcendência de limites para a aprendizagem; Etapa 4: Transcendência 
de limites para invenção/criação; e, Etapa 5: Finalização da aula. 
Antes da realização das etapas realizamos um diagnóstico da turma, etapa 
que culminou na seleção da base teórica utilizada. A experiência foi realizada com 
uma turma de sexto ano do ensino fundamental, de uma escola estadual localizada 
na cidade de Santa Maria – Rio Grande do Sul. A mesma era composta de 20 
alunos, destes oito eram meninas e doze meninos. Os estudantes se encontravam 
em processo de aprendizagem do voleibol, ainda bastante presos às regras e às 
características do esporte que eles viam/veem na televisão. Dessa forma, para o 
desenvolvimento da aula, destacamos alguns pontos importantes no processo de 
intervenção:  
a) Destacar outros esportes e jogos que dificilmente possuem divulgação nos meios 
de comunicação;  
b) O esporte adaptado como uma possibilidade também para aquelas pessoas que 
não possuem deficiência; e por fim; 
c) A possibilidade de adaptação/transformação de um esporte ou jogo. 
Após o diagnóstico da turma, compreendemos como necessário realizar uma 
breve revisão sobre o esporte adaptado no contexto das aulas de Educação Física 
                                                             
3
 Ver Kunz (2004, p.146). 
 
 
POSSIBILIDADES PARA A TRANSFORMAÇÃO DO ESPORTE EM AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA: UMA EXPERIÊNCIA COM O VOLEIBOL SENTADO 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467  V.8, N. 02, 2014.                          28 
 
 
da escola, a fim de buscarmos maiores subsídios para a experiência. Nesse intuito, 
foram analisadas notícias/artigos e livros que possuíam relação com o conteúdo 
destacado. 
A partir disso, realizamos o plano de aula, objetivando a intervenção com o 
grupo/turma de alunos em um período de duas aulas, uma seguida da outra, em um 
tempo de 45 minutos cada. Após, realizamos uma avaliação juntamente com os 
participantes, buscando identificar as impressões e conhecimentos aprendidos no 
decorrer da experiência.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Experiência do voleibol sentado na escola  
Nesse momento, pretendemos destacar as etapas realizadas no decorrer da 
experiência.  
Etapa 1: Introdução da Aula; Depois da realização da chamada, iniciamos um 
diálogo com a turma partindo do voleibol, bastante conhecido por eles. Destacamos 
que o objetivo da aula seria procurar “ver” o jogo de uma maneira diferente daquela 
trivial. Dessa forma, resgatamos outra aula na qual fora destacado o esporte como 
uma construção histórica, ou seja, os alunos foram lembrados de que o esporte, no 
caso, o voleibol, não nascera daquela forma, o mesmo fora inventado por pessoas 
que foram adaptando o jogo no decorrer do tempo.  
Etapa 2: Transcendência de Limites para a Experimentação; Após este 
diálogo inicial, disponibilizamos alguns materiais, entre eles bolas de voleibol, rede, 
mas também outros tipos de bolas, colchonetes, cones, etc. Propomos aos  
estudantes, a partir da conversa, que eles utilizassem os materiais de maneira livre, 
mas que pensassem na necessidade de criar um jogo, assim como fora proposto ao 
criador4 do voleibol tradicional. 
                                                             
4
 O voleibol tradicional foi criado em 1895 por William George Morgan nos Estados Unidos. O objetivo 
inicial de Morgan era criar um jogo onde o risco de lesões fosse menor do que no basquete. Diz-se 
que era destinado ao público idoso. 
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Etapa 3: Transcendência de Limites para a Criação; Na terceira etapa 
propomos aos alunos que eles se imaginassem criadores do voleibol. Nesse sentido, 
puderam utilizar os materiais disponíveis para criar um novo vôlei. Alguns jogos 
surgiram neste momento, mas como já era esperado, a maioria dos jogos criados 
era bastante semelhante com o voleibol tradicionalmente conhecido.  
Depois disso,  colocamos alguns problemas para os alunos representados 
através de duas questões: 1) Alguém que não caminha pode jogar voleibol? Os 
alunos e alunas ficaram em dúvida se era possível, alguns até responderam 
negativamente, afinal “como a pessoa iria conseguir buscar uma bola ou dar um 
saque? Respondemos que era possível sim, desde que o jogo fosse modificado. 
Nesse momento, trouxemos alguns detalhes para lembrá-los que eles ao jogarem o 
voleibol tradicional também realizavam adaptações, por exemplo, a altura da rede do 
voleibol oficial mede 2,43 m para os homens e para as mulheres mede 2,24 m. Com 
esta altura é muito difícil para a maioria dos alunos da turma jogar e por isso nós 
jogávamos com a rede mais baixa. Outra questão lembrada foi o saque. Alguns 
participantes  ainda não conseguiam sacar por cima da rede a partir da linha de 
fundo, e para que acertassem,  a regra foi adaptada  ou seja, era possível que o 
aluno ou aluna sacasse mais próximo da rede. A partir desse diálogo trouxemos 
mais uma questão, abarcando a quarta etapa. 
Etapa 4: Transcendência de limites para invenção/criação: 2) Como alguém 
que não caminha pode jogar voleibol? Nesse momento, sugerimos que os alunos 
tentassem jogar como se realmente não caminhassem. Experimentaram como seria 
o jogo. A partir dessa experiência, na qual falamos sobre o esporte voleibol sentado, 
contamos um pouco da história e alguns detalhes do jogo. Com isso, os alunos 
praticaram o voleibol sentado, adaptando a rede de voleibol, ou seja, colocando-a 
mais baixa. Outras questões foram destacadas, dentre as quais, os alunos 
concluíram que era possível jogar e que o jogo era divertido. Perceberam que 
seriam necessárias  algumas adaptações além da rede e destacaram que: a quadra 
era muito grande; machucava o joelho para jogar e somente sentado como no 
voleibol sentado era muito difícil para jogar. Os participantes decidiram que 
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poderiam jogar utilizando colchonetes, e que era possível jogar tanto sentado como 
de joelhos; cada jogador tinha o direito de decidir, e a quadra fora diminuída. 
Etapa 5: Finalizando a aula: No final da aula, os alunos mostraram-se 
satisfeitos com o jogo, avaliaram  a prática como positiva. Procuramos destacar para 
os alunos a importância de adaptar o jogo conforme as necessidades do grupo e 
que de certa forma eles acabaram criando um jogo de voleibol diferente, assim como 
o criador do voleibol tradicional e do voleibol sentado fizeram. 
 
O esporte adaptado como conteúdo  
No início do trabalho os alunos se mostraram resistentes quanto à 
possibilidade de jogar o vôlei de uma maneira diferente do que vinham jogando. 
Conforme havíamos diagnosticado antes do trabalho, os alunos estavam bastante 
presos às regras do esporte tradicional em função da forte influência dos meios de 
comunicação, principalmente da televisão. Porém, quando afirmamos que era 
possível uma prática diferente da comum, eles se envolveram e buscaram  
diferenciadas. 
Debortoli; Linhares e Vago (2002) afirmam que, muitas vezes, a disciplina de 
Educação Física é a única oportunidade que alguns jovens têm para o conhecimento 
e vivência das atividades da cultura de movimento. Dessa forma, enfatizamos a 
importância do voleibol sentado e demais esportes adaptados como conteúdo nas 
aulas de Educação Física. Além de conhecimentos a cerca de habilidades motoras, 
o esporte adaptado pode proporcionar conhecimento a cerca da diversidade humana 
e nesse sentido cabe ao professor propor novas experiências. 
Salermo e Araújo (2008) colocam que questões como estas devem ser 
levadas em consideração, pois nem sempre em uma turma ou uma escola há alunos 
com deficiência, logo, a falta de convivência com estes alunos por aqueles que 
frequentam a escola, poderá facilitar pensamentos equivocados acerca das 
possibilidades da pessoa com deficiência.  
Tendo como ponto de partida as observações da aula e a avaliação realizada 
juntamente com os estudantes no final da aula, podemos afirmar que o esporte 
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adaptado é uma boa alternativa para torná-los conscientes da possibilidade de 
transformar o esporte em função das necessidades dos participantes, assim como 
proposto por Kunz (2004). Tratar o esporte sob uma perspectiva diferente contribui 
para fazer com que os alunos compreendam que podem ser praticantes de uma 
modalidade esportiva, não sendo necessário para isso que a pratiquem tal qual a 
veem nos meios de comunicação. 
 Também foi importante para a turma, apesar de no início não acreditarem ser 
possível, perceber que uma pessoa com deficiência pode jogar voleibol, que dentro 
de suas possibilidades e capacidades todos podem praticar esportes, tendo 
deficiência ou não. 
 
CONCLUSÃO 
 
Os esportes ocupam um lugar especial na sociedade atual. Através dos meios 
de comunicação tornam-se mundialmente conhecidos, algumas modalidades mais 
do que as outras, é claro. Porém, o impacto que modalidades esportivas exercem 
sob as pessoas, principalmente o futebol e o voleibol em nosso país, tem causado 
interferências, principalmente quando nos referimos à compreensão das pessoas 
sobre a capacidade das mesmas de praticar tais modalidades esportivas. 
O que dizer, então, quando o indivíduo possui alguma deficiência. Nesse 
caso, o esporte parece ser mais inatingível ainda. Assim sendo, torna-se necessário 
que o professor de Educação Física Escolar torne a prática esportiva possível para 
todos, tanto para o aluno com deficiência quanto para o aluno que não possui 
deficiência. No entanto, não se trata de tornar o esporte de rendimento tradicional, 
como o voleibol, possível para os alunos sem deficiência e trazer para o aluno com 
deficiência o voleibol sentado. Ambos os esportes são práticas construídas em 
sociedade que podem ser conhecidas, praticadas e transformadas por todos. 
Pensando desta maneira estaremos contribuindo para a conscientização dos alunos 
de que as práticas são construídas pelos seres humanos e podem ser também 
transformadas por eles, conforme suas necessidades e também vontades.  
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Ao possibilitarmos aos alunos que transformem uma atividade ou prática 
esportiva, estamos indo além da competência normalmente atribuída à Educação 
Física, ou seja, a competência objetiva de saber fazer, ou simplesmente repetir. A 
condição primeira para desenvolver metas emancipatórias reside em promovermos a 
capacidade do indivíduo de ser crítico e criativo, promovendo o seu 
autoconhecimento, e não meramente proporcionando a reprodução de gestos sem 
mesmo saber por que os está reproduzindo. 
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RESUMO 
O objetivo deste estudo documental é descrever e analisar a produção de 
conhecimento do Grupo de Pesquisa Atividade Física, Saúde e Envelhecimento do 
Laboratório de Gerontologia. Utilizou-se as palavras-chave de artigos, dissertações, 
monografias, relatórios técnicos de projetos de iniciação científica (IC) e trabalhos de 
conclusão de curso (TCC) produzidos entre 2006 e 2010. Para análise utilizou-se o 
software TextSTAT. A palavra-chave “idoso” teve maior frequência. Projetos de IC e 
dissertações estão vinculados as palavras-chave “idoso” e “atividade 
física”/“exercício físico”, monografias de especialização a pesquisas nas 
modalidades aquáticas e TCC nas aptidões físicas. Nota-se que o Grupo tem sua 
produção de conhecimento coerente à temática do envelhecimento e à linha de 
pesquisa do programa de pós-graduação em que está inserido.  
Palavras-chave: Conhecimento. Envelhecimento Humano. Palavras-chave. 
 
ABSTRACT  
The aim of this study document is to describe and analyze the production of 
knowledge of the Research Group Physical Activity, Health and Aging of Laboratory 
of Gerontology. We used the keywords of articles, dissertations, monographs, 
technical reports for scientific initiation (SI) projects and completion of course work 
(CCW) produced between 2006 and 2010. For analysis we used the software 
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TextSTAT. The key word "elderly" was more often. SI projects and dissertations are 
linked to keywords "elderly" and "physical activity" / "exercise physical", monographs 
of the research expertise in water sports and CCW in physical skills. The Group has 
its production of coherent knowledge to the topic of aging and the line of research 
post-graduate program in which it inserted. 
Keywords: Knowledge, Human Aging, keywords. 
 
INTRODUÇÃO 
A Gerontologia representa uma temática em ascensão nas últimas décadas 
no Brasil (SANTOS, 2010), impulsionada principalmente, pelos profissionais da área 
da saúde (GONÇALVES; BENEDETTI; MAZO, 2007).  Nesse contexto, foi criado em 
2006, o Grupo de Pesquisa Atividade Física, Saúde e Envelhecimento (GruPAFSE) 
que faz parte do Laboratório de Gerontologia (LAGER) da Universidade do Estado 
de Santa Catarina (UDESC), que se propõe a produzir conhecimentos necessários 
para a implementação de ações que venham a atender às demandas dos idosos, 
promover discussões e práticas de atividade física que favoreçam a criação e ou 
manutenção de redes sociais e de apoio à promoção da saúde, por meio do 
envelhecimento ativo e saudável. O grupo é credenciado pelo CNPq.  
Para a consolidação de grupos de pesquisa, faz-se necessário analisar 
periodicamente o conhecimento produzido (HAYSHI; FERREIRA JÚNIOR, 2010), 
para mapear os assuntos abordados e identificar as tendências e as inquietações 
em relação aos paradigmas que envolvem o constructo (KUHN, 2009; MORIN, 2009; 
JAPIASSÚ, 1976). Esta avaliação justifica-se também pela velocidade e 
complexidade das mudanças em todos os setores da sociedade, tornando-se 
inevitável que ocorra fragmentação de temas na produção científica.  
Uma técnica para diagnóstico do conhecimento produzido é a analise das 
palavras-chave, que são utilizadas como veículos de comunicação para disseminar 
resultados de pesquisas (FARKAS et al., 2003; TODARO, 2010).  
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Atualmente, no Brasil, a produção de conhecimento está vinculada a 
programas de pós-graduação (MARCHLEWSKI; SILVA; SORIANO, 2011), exigindo 
formação de grupos de pesquisa atuantes, que abordem a problemática das linhas 
de pesquisa (GAMBOA, 2003). O GruPAFSE está vinculado ao Programa de Pós-
Graduação em Ciências do Movimento Humano da UDESC. 
Considerando a importância da análise periódica da produção científica no 
contexto acadêmico, objetiva-se analisar e descrever a produção de conhecimento 
do GruPAFSE com base nas palavras-chave. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Esta pesquisa qualitativa documental (GIL, 2007) utilizou como objeto de 
pesquisa as palavras-chave de dissertações, monografias de graduação (TCC) e 
especialização, relatórios de projetos de iniciação científica (IC) e artigos, vinculados 
ao GruPAFSE, produzidos entre 2006 e 2010. 
Para análise de frequência das palavras-chave, utilizou-se o programa 
TextSTAT versão 2.7 que contabiliza o número de vezes que uma palavra aparece 
no arquivo. Realizou-se a contagem da ocorrência das palavras-chave, identificando 
as mais frequentes. Criou-se figuras representativas do somatório de palavras, do 
período de realização e do tipo de produção. 
 
RESULTADOS 
 
O GruPAFSE tem como objetivo produzir conhecimentos na área da atividade 
física, saúde e envelhecimento que sirvam como base para intervenções, com o 
intuito de melhorar a qualidade de vida e as condições de saúde da população 
idosa.  
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 Dessa forma, desenvolve projetos de teses, dissertações, monografias de 
especialização, TCC, iniciação científica e outros estudos na área da atividade física, 
saúde e envelhecimento. O produto desses projetos de pesquisa pode ser publicado 
ou não. Quando publicado, utiliza-se de diferentes meios de divulgação, como: 
artigos em periódicos científicos, resumos em anais de eventos acadêmico-
científicos e relatórios técnicos de projetos de iniciação. 
O GruPAFSE é composto por docentes, discentes, funcionários e voluntários  
do LAGER/UDESC e de outras instituições de ensino brasileiras. O principal parceiro 
é programa de extensão Grupo de Estudos da Terceira Idade (GETI), desenvolvido 
há 22 anos na UDESC, que atende aproximadamente 350 idosos em 14 
modalidades diferentes (atividades físicas, culturais e educativas). A parceria é 
concretizada na capacitação dos discentes, docentes e voluntários, através da 
construção de material didático (relatórios, preparação e manutenção de bancos de 
dados e elaboração de artigos). 
As pesquisas desenvolvidas são direcionadas à área da pós-graduação em 
Ciências do Movimento Humano da UDESC e à linha de pesquisa "Atividade física e 
saúde", com enfoque no processo de envelhecimento humano em suas dimensões 
biopsicossociais, sendo publicadas em periódicos científicos, anais de eventos e 
relatórios de projetos de IC. 
 A Figura 1 ilustra o modelo lógico do processo de produção de conhecimento 
do GruPAFSE. 
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Figura 1: Modelo lógico do processo de produção de conhecimento do Grupo de 
Pesquisa Atividade Física, Saúde e Envelhecimento.  
 
Após a tabulação dos documentos referentes à produção de conhecimento do 
GruPAFSE, foram registrados 38 artigos, 12 dissertações, 10 monografias de 
especialização, 10 TCC e 8 relatórios de IC no período analisado. Na figura 2, 
destaca-se o aumento da produção científica nos últimos anos, principalmente de 
artigos científicos. 
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Figura 2: Esquema representativo das palavras-chave mais frequentes nos 
documentos produzidos pelo GruPAFSE, entre 2006 a 2010. 
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Constatou-se que a palavra-chave “idoso” foi a mais frequente, tanto por ano, 
como no total de documentos analisados. Tal fato demonstra coerência com a 
proposta de produção de conhecimento junto ao idoso. A área de atividade física 
está representada pelas palavras-chave “atividade física”/“exercício físico”, que 
tiveram muitas ocorrências nos documentos.   
Observa-se na figura 2, que estudos de aptidão física e funcional são fortes 
temas de pesquisa no grupo, onde, em 2010, houve uma tendência de se investigar 
a força muscular. Nos anos de 2007 e 2009, as variáveis psicológicas e sociais 
surgiram mais frequentemente entre as publicações.  
Esses resultados demonstram que as pesquisas têm ampla variedade de 
focos de estudo, variando desde aspectos biológicos (sono, IMC, aptidão física e 
doenças) até psicossociais (qualidade de vida, aderência à prática de atividade 
física, suporte social e resiliência). As palavras-chave revelam que as pesquisas são 
realizadas em diversos espaços de atuação como programas de extensão, 
instituições de longa permanência, centros de saúde e na comunidade.    
A origem das palavras-chave também foi analisada. O foco dos projetos de 
iniciação científica e das dissertações concentra-se na temática envelhecimento 
ativo. Observou-se ainda que permearam, nessa temática, os aspectos biológicos 
(dor, incontinência urinária e estado de saúde), psicológicos (autoestima, demência 
e depressão) e sociais (funcionalidade familiar e apoio social).  
 Observou-se também uma preferência dos alunos de especialização em 
realizar pesquisas nas modalidades aquáticas praticadas pelos idosos. Os alunos da 
graduação preferiram a temática aptidão física e suas valências (agilidade, força 
muscular e resistência aeróbica). Também foi encontrada alta ocorrência das 
palavras-chave “aptidão física”, “aptidão funcional” e “depressão” nos artigos. 
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DISCUSSÃO  
  
Palavras-chave servem como link para localização de determinada temática 
nas fontes de veiculação de produções científicas, sendo uma eficaz estratégia de 
divulgação de conhecimento (BAUMGARTEN; TEIXEIRA; LIMA, 2007). Sua 
utilização é resultante de uma mudança no modo de produção do conhecimento, 
que estão cada vez mais apoiadas em grupos de pesquisa (ROBL; MENEGHEL, 
2003) vinculados a programas de pós-graduação e redes interinstitucionais de 
pesquisadores (MOROSINI; FRANCO, 2001), que acabam favorecendo a 
publicação e socialização da produção científica através de artigos científicos. 
 O modelo implementado pela CAPES através da elaboração do Qualis que é 
referência para avaliação da produção científica nacional (MARCHLEWSKI; SILVA; 
SORIANO, 2011), qualificou e ampliou a produção científica brasileira, fazendo o 
país ingressar nos rankings internacionais, como gerador de conhecimentos 
(CAPES, 2005). O GruPAFSE busca alinhar seus estudos aos critérios de 
publicação, tornando-os aptos à reprodução e citação por outros pesquisadores e, 
também, adicionar informações relevantes à linha de pesquisa em que esta inserido.  
Em relação à análise da utilização das palavras-chave, percebeu-se que não 
há negação dos objetos de estudos, uma vez que os termos “idoso” e “atividade 
física” são fortemente utilizados nas publicações das pesquisas.  
Prado e Sayd (2004) explicam que existe uma tendência nas publicações à 
negação de seu objeto, podendo causar problemas na recuperação de informações, 
como a utilização dos termos “velho” ou “terceira idade”, citados com frequência, 
como palavras-chave na literatura gerontológica.  
Também foi constatado que sempre houve a associação dos termos 
“atividade física” e “idoso”, o que comprova o forte vínculo com a linha de pesquisa 
“Atividade física e saúde” do Programa de Pós-Graduação que o grupo está 
inserido. 
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Goldstein (2002), ao estudar a produção científica na área da Gerontologia 
nos programas de pós-graduação brasileiros, detectou dificuldades na busca de 
informações em virtude da ausência de padronização nos resumos disponíveis pela 
CAPES e a falta de unificação das palavras-chave usadas. A Gerontologia, por ser 
suporte de diversas áreas, apresenta uma ampla gama de métodos científicos para 
planejamento e execução das pesquisas (PAPALEO NETO, 2002). 
 Os fundamentos epistemológicos e os conceitos que fundamentam a 
produção do conhecimento na Gerontologia apontam que existe certa “frouxidão” no 
uso de noções referentes à natureza científica dentro da área (MARTINS DE SÁ, 
1999).  Isso ocorre porque existem diversas teorias que tentam explicar os fatores 
psicológicos, biológicos e sociais do processo de envelhecimento, não existindo 
ainda um consenso entre os investigadores sobre o porquê e como o ser humano 
envelhece (MAZO; LOPES; BENEDETTI, 2009).  
 
CONCLUSÃO 
 
Foram registrados neste estudo 38 artigos, 12 dissertações, 10 monografias 
de especialização, 10 TCC e oito relatórios de IC. A palavra-chave “idoso” teve 
maior frequência, demonstrando coerência com a temática do GruPAFSE. 
Observou-se também um direcionamento dos projetos de IC e dissertações 
com temas derivados das palavras-chave “idoso” e “atividade física”/“exercício 
físico”, dos alunos de especialização em pesquisas nas modalidades aquáticas e 
alunos da graduação nas aptidões físicas.  
O processo de envelhecimento exige algumas mudanças no comportamento 
dos indivíduos. Diversas teorias buscam compreender de que forma esses 
indivíduos lidam com essas questões, para, então, sugerir mecanismos que 
forneçam sustentação aos novos estilos de comportamento.  
Neste sentido, o GruPAFSE elaborou um construto de teorias, com base em 
alguns modelos que possam dar sustentação à sua produção de conhecimento, 
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baseando-se nas teorias da aprendizagem social, da  da auto-eficácia, 
autodeterminação e envelhecimento bem sucedido.  
O grupo baseia seus estudos na ligação entre “envelhecimento, atividade 
física e saúde”, sugerindo que o envelhecimento humano é um fenômeno social, 
portanto, requer aprendizado e mudança de comportamento, onde a prática de 
atividades físicas pode gerar melhora na saúde dos indivíduos, lhes proporcionando 
um envelhecimento mais ativo. 
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O DESEMPENHO MOTOR E A PERCEPÇÃO DE COMPETÊNCIA 
MOTORA DE PRÉ-ESCOLARES 
Motor performance and perception of motor competence of preschool 
children 
Maicon Felipe Pereira Pontes1 
 Mirian Stock Palma2  
RESUMO 
 
O movimento assume um papel fundamental na vida das crianças pré-escolares, 
configurando-se como uma das principais formas de expressão infantil. Nesse sentido, a 
literatura destaca a importância de serem oportunizadas às crianças experiências positivas no 
mundo da atividade física, de tal forma que os infantes tornem-se e se percebam 
motoramente competentes. Assim, o objetivo deste estudo foi investigar a associação entre o 
desempenho motor e a percepção de competência motora de crianças pré-escolares. Fizeram 
parte da amostra 15 crianças com idades entre 4 e 5 anos, matriculadas em uma turma de 
Jardim de Infância de uma Escola de Educação Infantil de Porto Alegre/RS.Foram utilizados 
dois instrumentos: para avaliar o desempenho motor, o Testof Gross Motor Development – 
SecondEdition(TGMD-2) e,  para a percepção de competência motora,The Pictorial Scale of 
Perceived Competence and Acceptance for Young Children. O desempenho motor foi 
considerado abaixo da média para a idade e a percepção de competência motora elevada, 
não tendo sido encontrada associação positiva e significativa entre as variáveis. 
 
Palavras-Chave: Desempenho Motor; Percepção de Competência Motora; Crianças. 
 
ABSTRACT 
 
Movement plays a key role in the lives of preschool children because it is one of the main 
forms of child expression. Accordingly, the literature highlights the importance of offering to 
children the opportunity of positive experiences in the context of physical activity, such that 
infants become and realize themselves with competent motor skills. The aim of this study was 
to investigate the link between motor performance and perceived motor competence of 
preschool children. The sample included 15 kindergarten students, ages 4 to 5 years from a 
Preschool located in the city of Porto Alegre/RS. In this experiment, two instruments were 
used.  The Test of Gross Motor Development - Second Edition (TGMD-2) was used to assess 
motor performance. Additionally, the Pictorial Scale of Perceived Competence and 
Acceptance for Young Children was used to measure motor competence. The results showed 
that motor performance was considered below the average for the age, however the 
perception of motor competence was considered high. It was no possible to detect positive 
and significant association between the variables. 
 
Keywords: Motor Performance; Perception of Motor Competence; Children. 
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INTRODUÇÃO 
 
A infância pré-escolar caracteriza-se por ser um período de extrema 
importância para as crianças quanto à aquisição de inúmeras competências, dentre 
as quais se destacam as motoras. Nessa fase de desenvolvimento, o movimento 
assume um papel fulcral em suas vidas, tornando-se uma das principais formas de 
expressão infantil e sendo utilizado em brincadeiras e jogos no seu dia a dia. Diversos 
estudiosos (GALLAHUE; OZMUN; GOODWAY, 2013; BARELA, 2013; HAYWOOD; 
GETCHELL, 2010; SANDERS, 2005; NETO, 2001; GABBARD, 2000) têm salientado 
a importância de ser oportunizado às crianças, desde tenra idade, um amplo e variado 
repertório de experiências no mundo da atividade física, tanto nos contextos formais 
como nos informais de educação.  
Embora saibamos que a maturação desempenhe um papel importante 
quando da aquisição de habilidades motoras fundamentais (como correr, saltar, 
chutar ou arremessar uma bola, equilibrar-se sobre um só pé, etc.), compreendemos 
que ela, por si só, não é capaz de desenvolver todo o potencial motor infantil; as 
oportunidades de prática e a instrução adequada são aspectos cruciais para que a 
criança possa avançar em seu desenvolvimento motor rumo à maestria das 
habilidades requisitadas nas diferentes práticas corporais específicas de sua cultura, 
como os jogos, a dança, o esporte ou as lutas. Em concordância com esse 
pensamento, Gallahue e Donnelly (2007) afirmam que, por volta dos seis ou sete 
anos de idade, a criança teria potencial para atingir o padrão maduro da maioria das 
habilidades motoras fundamentais, embora admitam que muitos jovens, e até mesmo 
adultos, não chegam a atingir esses padrões por falta de oportunidades para a prática 
e de instrução adequada. 
Para Palma (2008), torna-se imprescindível que os educadores pensem e 
concretizem programas de educação física para crianças pré-escolares, aliando sua 
grande motivação para movimentar-se à aquisição e ao aperfeiçoamento de 
competências motoras importantes para as suas vidas, engajando-as em atividades, 
percebidas por elas, como prazerosas e significativas. Nessa perspectiva, Vieira et al. 
(2009) destacam que crianças que têm uma boa base motora demonstram vantagens 
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em muitas situações, como na aprendizagem de habilidades complexas e na precisão 
dos movimentos, o que contribui para a melhora de sua percepção de competência. 
Ainda, Weineck (2005, p. 308), ao reportar-se à criança pré-escolar, afirma que a 
capacidade motora contribui de forma significativa para o aumento da capacidade de 
interação social e do amor próprio: “Goza de alta consideração quem sabe correr 
rápido, pegar bem uma bola ou trepar com agilidade. Um ‘expert’ em termosmotores é 
um cobiçado parceiro de jogo”. 
No Brasil, investigações recentes (RODRIGUES et al., 2013; BARELA, 2013; 
PALMA; CAMARGO; PONTES, 2012; ABIKO et al., 2012;COTRIM et al., 2011; 
BRAUNER, 2010; VIEIRA et al., 2009; BERLEZE, 2008) têm constatado baixos 
índices de competência motora em crianças pré-escolares e escolares.É importante 
ressaltar, entretanto, que alguns desses estudos foram interventivos e que, via de 
regra, os programas de educação física/atividade física ministrados repercutiram 
positivamente no desempenho motor das crianças, ao serem comparados os seus 
dados antes e após as intervenções.  
Autores como Brauner (2010), Villwock (2005) e Rudisill, Mahar e Meaney 
(1993) têm investigado a relação entre a competência motora real e a percepção de 
competência motora de crianças e jovens. Neste sentido, Gallahue, Ozmun e 
Goodway (2013) defendem que as crianças precisam ver a si mesmas como 
competentes; quanto mais elas assim se sentem, mais se motivam a buscar a 
maestria em atividades motoras. Esse processo ocorre como um ciclo, no qual uma 
vez que a criança se percebe competente em alguma tarefa, mostra-se mais motivada 
a repeti-la e, quanto mais a repete, mais refinada a habilidade se torna. Ao contrário, 
se desenvolve pobremente suas habilidades motoras, tende a se tornar menos 
disposta a participar, pois, percebendo que não é considerada por outras crianças por 
sua falta de habilidade, experiência um sentimento negativo, que poderá desencadear 
problemas de afiliação ao grupo e de socialização. Esses posicionamentos levam-nos 
à reflexão sobre a importância de as crianças experimentarem o sentimento de 
competência frente às várias situações vivenciadas, suprindo as necessidades 
impostas pelo seu dia-a-dia. Nesse sentido, os programas de Educação Física podem 
contribuir para que elas possam, de forma efetiva e frequente, sentirem-se 
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competentes e confiantes em si e em suas potencialidades, estabelecendo 
expectativas positivas em relação a si mesmas em suas novas investidas. 
Compreendendo as percepções de competência como os julgamentos que os 
indivíduos expressam sobre suas habilidades, Hartere Pike (1984) sugeriram um 
modelo multidimensional em que aquelas são demonstradas nos domínios motor, 
cognitivo e social. Os autores ainda afirmam que as crianças, desde muito cedo, já 
expressam suas percepções de competência em domínios específicos. Villwock 
(2005) verificou em seu estudo com crianças em idade escolar que as mais 
competentes motoramente foram as que mais se perceberam competentes nas 
habilidades motoras. Outros autores (SHAPIRO; ULRICH, 2002; RUDISILL; MAHAR; 
MEANEY, 1993; HARTER; PIKE, 1984), entretanto, apontam a idade como um fator 
que pode estar relacionado à precisão ou à discrepância entre a competência motora 
real e a percepção de competência motora durante a infância. Crianças mais jovens 
tendem a apresentar percepção de competência motora elevada, mesmo quando 
demonstram um baixo nível de desempenho em habilidades motoras, uma vez que 
não possuem a capacidade de se autoavaliarem de forma realista. À medida que elas 
se tornam mais velhas e, através do desenvolvimento, há o enriquecimento das 
habilidades motoras, a percepção de competência motora e a competência motora 
real passam a se correlacionar mais estreitamente, a primeira tornando-se mais 
precisa. 
Conforme Brauner (2010), Valentini (2002a) e Ulrich (1987), uma percepção 
de competência imprecisa pode ocasionar a desistência da prática de atividades 
físicas; quando a criança superestima suas competências acaba julgando a atividade 
como muito fácil, optando por não realizá-la. Já quando se sente incompetente para 
realizar uma tarefa motora se isola da atividade ou opta por realizar somente o que 
domina, evitando novos desafios e perdendo, assim, oportunidades de se desenvolver 
adequadamente.  
As investigações que abordam a relação entre as variáveis percepção de 
competência e desempenho motor têm priorizado as idades escolares 
(SERASSUELO JR. et al., 2012; NIETO; ZACARON, 2009; GRISA, 2008; 
VILLWOCK, 2005). No entanto, a idade pré-escolar representa um período de 
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fundamental importância para a aquisição de movimentos básicos que serão 
utilizados ao longo da infância e de toda a vida e, a partir dessa fase, a criança já 
expressa como se percebe em diferentes esferas de seu desenvolvimento. Sendo 
assim, o objetivo do presente estudo foi investigar a associação entre o desempenho 
motor e a percepção de competência motora de crianças pré-escolares. Hipotetizou-
se que haveria associação positiva e significativa entre o desempenho motor e a 
percepção de competência motora de crianças em idade pré-escolar. 
 
METODOLOGIA 
 
Este estudo, de cunho descritivo e correlacional, foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sob número 
21687. A direção da Escola de Educação Infantil assinou o Termo de Consentimento 
Institucional, autorizando a realização da investigação nas dependências da 
instituição; a seguir, todos os participantes tiveram os Termos de Consentimento Livre 
e Esclarecido devidamente assinados por seus responsáveis e, posteriormente, as 
próprias crianças foram convidadas e manifestaram verbalmente seu desejo de 
participação ou não na pesquisa.  
Fizeram parte da investigação 15 crianças pré-escolares, com idade média de 
5,19 (±0,33), sendo nove meninos e seis meninas, regularmente matriculadas em 
uma turma de Jardim de Infância de uma Escola de Educação Infantil da cidade de 
Porto Alegre/RS. Essas crianças participavam de um programa regular de Educação 
Física na escola. 
Para avaliar o desempenho motor das crianças foi utilizado o Testof Gross Motor 
Development-Second Edition (TGMD-2), de Ulrich (2000), que avalia 12 habilidades, 
sendo seis locomotoras (corrida, galope, saltito, salto horizontal, passada e corrida 
lateral) e seis de controle de objetos (rebatida, drible, recepção, chute, arremesso 
sobre o ombro e rolar a bola).  
Relativamente à aplicação do teste, os participantes foram avaliados 
individualmente, seguindo as diretrizes do autor (ULRICH, 2000): a cada criança era 
dada uma descrição verbal, seguida de demonstração da habilidade a ser realizada. A 
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partir de então, a criança executava uma tentativa de prática e, caso demonstrasse 
não ter compreendido a tarefa, eram-lhe fornecidas uma instrução e uma 
demonstração adicionais. Finalmente, realizava as duas tentativas de cada habilidade 
motora. 
O registro do teste de cada criança foi feito através de duas câmeras digitais, 
uma com vista frontal e a outra, lateral. Após a aplicação do TGMD-2, o desempenho 
motor das crianças foi analisado, em um primeiro momento, através das imagens 
frontais de uma das câmeras; a seguir, as imagens laterais do teste foram também 
utilizadas para confirmar a análise realizada através da primeira câmera.  
Relativamente à análise do teste, é importante informar que cada habilidade 
motora possui de três a cinco componentes comportamentais que são apresentados 
como critérios de desempenho; caso a execução em análise apresente o critério de 
desempenho, um ponto é creditado. Considerando que a criança computa os pontos 
de duas tentativas em cada habilidade, a ela poderão ser atribuídos de zero a 48 
pontos em cada subteste, valores esses denominados brutos. A partir dos escores 
brutos obtidos e do cálculo da idade (em anos e meses) da criança, faz-se a 
conversão para o escore padrão, cuja amplitude de resultados pode variar de 1 a 20 
em cada um dos subtestes. Cabe considerar que, para realizar a conversão, é 
utilizada uma tabela para o subteste locomotor e duas para o de controle de objetos 
(uma para cada gênero). A partir da soma dos escores padrão obtidos nos subtestes 
locomotor e de controle de objetos, obtém-se o Coeficiente Motor Amplo, (CMA), que 
é a representação numérica do desempenho geral da criança, e que varia de 46 a 
160. O CMA será a variável que retratará o desempenho motor das crianças, quando 
da análise estatística deste estudo.  
Para avaliar a percepção de competência motora foi utilizada a subescala 
relativa a esse domínio (motor) daPictorial Scale of Perceived Competence and Social 
Acceptance for Young Children, de Harter e Pike (1984). Esse instrumento, 
desenvolvido para ser aplicado a crianças ainda não alfabetizadas, é apresentado em 
formato de ilustrações, o que, segundo os autores (1984), estimula e mantém o 
interesse e a atenção das crianças, torna-se mais compreensível por elas e os 
resultados das respostas são mais significativos do que num formato escrito. A escala 
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é composta por 24 questões distribuídas em quatro subescalas (competência 
cognitiva, competência motora, aceitação materna e aceitação dos pares). 
A subescala referente à competência motora – utilizada nesta investigação - 
consiste de seis itens: balançar, subir, amarrar sapatos, saltitar, correr e saltar com 
um só pé. Em cada questão são apresentadas duas ilustrações à criança, uma que 
representa uma criança muito boa em uma habilidade e a outra, que representa uma 
criança que não é muito boa naquela habilidade. O(a) participante deve, então, decidir 
qual ilustração se parece mais com ele(a). Depois de fazer essa escolha, lhe é 
perguntado se ele(a) se sente muito ou pouco parecido(a) com a criança daquela 
ilustração. 
Para cada uma das seis questões de cada subescala os resultados possuem a 
amplitude de 1 (baixa competência) a 4 (alta competência). Há duas versões do 
manual, uma para o sexo feminino e outra para o masculino. 
Para a análise estatística dos dados foi utilizado o software SPSS (Statistical 
Package for the Social Sciences), versão 18.0. O teste de Shapiro-Wilk foi conduzido 
para analisar a normalidade dos dados e o teste de correlação de Spearman, para 
investigar a associaçãoentre as variáveis, com p≤0,05. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Desempenho motor  
Através do Teste de Normalidade de Shapiro-Wilk observou-se que os dados 
não se apresentaram normalmente distribuídos. No Coeficiente Motor Amplo (CMA), 
as crianças obtiveram mediana de 85,00 (P25=79,00; P75=94,00). Ulrich (2000) 
considera valores do CMA acima de 130 como muito superiores; entre 121 e 130, 
superiores; entre 111 e 120, acima da média; entre 90 e 110, na média; entre 80 e 89, 
abaixo da média; entre 70 e 79, pobres; e abaixo de 70, muito pobres.  
Com base nessas categorias, as crianças de nosso estudo encontram-se abaixo 
da média, em consonância com diversos estudos realizados com crianças brasileiras, 
que demonstram níveis de desempenho motor abaixo do esperado para sua idade, 
como os de Lemos, Avigo e Barela (2012), Palma, Camargo e Pontes (2012), Cotrim 
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et al. (2011), Camargo (2010), Brauner (2010), Azevedo (2009), Braga et al. (2009) e 
Berleze (2008). Esses autores enfatizam em suas investigações a necessidade de as 
crianças participarem de programas de Educação Física/movimento de forma regular 
desde tenra idade, uma vez que, embora tenham sido constatados índices de 
competência motora abaixo do ideal em crianças praticantes, esses índices são 
estatisticamente superiores aos de crianças que não participam desses programas.  
No estudo de Castro (2008), no qual foram avaliadas 117 crianças entre três e 
seis anos, a média do CMA obtida pelas crianças de cinco anos foi de 95,41, 
classificando essas crianças dentro da categoria na média, uma acima dos achados 
deste estudo.  
Barela (2013), Palma (2008), Neto e Marques (2004) e Spence e Lee (2003) têm 
alertado para o fato de que a estrutura social e econômica da sociedade – com a 
crescente e rápida urbanização, as inovações tecnológicas, a falta de segurança nas 
ruas, a redução dos espaços de moradia e de lazer para crianças e jovens, entre 
outras – têm proporcionado mudanças nos hábitos cotidianos da população infanto-
juvenil, estimulando o sedentarismo, limitando a aventura lúdica e afetando 
negativamente o desenvolvimento de habilidades motoras importantes, seja na esfera 
recreativa, competitiva e mesmo nas tarefas do dia a dia. Acreditamos firmemente 
que, nesse cenário, a escola, em seus diferentes níveis de ensino, pode se configurar 
como um espaço privilegiado para a promoção da prática de educação física/ 
atividade física/ programas de movimento, como forma de auxiliar as crianças e 
jovens a se desenvolverem de forma mais equilibrada e saudável.Nessa perspectiva, 
ressaltamos a necessidade de ser contemplada nessas práticas a vivência de um 
repertório motor variado, com ênfase na aquisição e no refinamento de habilidades 
motoras fundamentais,requisitadas nos diversos contextos da vida diária infantil e 
juvenil em dinâmicas formais e informais.  
Percepção de competência motora 
O resultado do Teste de Normalidade de Shapiro-Wilk revelou que os dados 
para a percepção de competência encontraram-se normalmente distribuídos. A média 
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obtida pelas crianças na subescala de competência motora foi de 3,15 (±0,56) [a 
escala varia de 1 (baixa competência) a 4 (alta competência)]. 
Neste estudo obtivemos resultados semelhantes aos encontrados por Valentini 
(2002b), quando avaliou 88 crianças com idades entre cinco e 10 anos de escolas 
públicas de Porto Alegre e verificou altos índices na percepção de competência 
motora das crianças mais novas, e por Brauner (2010), em estudo com crianças de 
sete anos, que também encontrou esses níveis elevados. Harter (1978) afirma que as 
percepções de competência tendem a ser altas até aproximadamente os oito anos de 
idade, com tendência a se estabilizar aos doze anos. Ideia que também é defendida 
por Brauner (2010), quando menciona que a capacidade de se autoavaliar surge 
somente a partir dos oito anos de idade, pois até então a criança não consegue diferir 
entre a vontade de ser competente e a sua competência real, ou seja, apesar deela 
se sentir hábil para realizar determinada tarefa, pode não reunir as condições 
necessárias para obter sucesso. Nessa direção, cabe mencionar a pesquisa de 
Serassuelo Jr. et al. (2012), a qual analisou a percepção de competência de 
adolescentes de dez a quatorze anos de idade, tendo-se constatado que, à medida 
que a idade avança, os valores de percepção de competência dos adolescentes 
diminuem.  
Os estudos de Almeida, Valentini e Berleze(2009) e de Vieira, Vieira e Krebs 
(1997) encontraram, respectivamente, moderados e baixos níveis de percepção de 
competência motora entre escolares a partir dos oito anos de idade; já Vieira et al 
(2009), estudando crianças de oito a 10 anos, verificaram que 97,22% de sua amostra 
de 75 crianças obtiveram níveis moderados e altos na competência percebida. 
A partir das constatações dos estudos acima relatados, refletimos sobre a 
afirmação de Weiss e Amorose (2005) de que, além da maturidade cognitiva, fatores 
como os agentes socializadores (pais, professores, treinadores), as oportunidades de 
comparação social e as interações com o meio afetam a percepção de competência 
das crianças, ou seja, as vivências corporais ampliadas e o feedback dos adultos 
significativos podem auxiliá-las a estabelecerem parâmetros e fazerem julgamentos 
mais críticos acerca de suas habilidades. 
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Considerando que as crianças participantes de nossa investigação eram pré-
escolares, o nível elevado de percepção de competência demonstrado pode ter se 
devido não somente ao fator idade, mas também à falta de parâmetros para julgar de 
forma mais precisa suas competências motoras. 
Desempenho motor x percepção de competência motora  
Através do Teste de Correlação de Spearman não foi verificada associação 
estatisticamente significativa entre as duas variáveis (rho=0,195; p=0,532). Assim, 
não foi confirmada a hipótese do estudo, que afirmava que haveria associação 
positiva e significativa entre o desempenho motor e a percepção de competência 
motora de crianças em idade pré-escolar. Nossos achados evidenciaram um 
desempenho motor infantil abaixo do esperado para a sua idade, que contrastou com 
uma percepção de competência motora elevada; além disso, crianças com nível de 
desempenho motor mais elevado não apresentaram necessariamente percepção de 
competência motora superior a de seus pares. 
O estudo de Valentini (2002b) também não encontrou relação entre o 
desempenho motor e a percepção de competência de crianças, sugerindo que o 
desenvolvimento motor não se configura como preditor de percepção de competência. 
Ainda, Vieira et al. (2009), em estudo com escolares, também não encontrou 
associações entre essas variáveis, referindo que as crianças necessitam de maior 
interação pessoal com adultos significativos e maior prática motora para que possam 
precisar melhor suas competências. 
Indo de encontro aos achados deste estudo estão os resultados evidenciados 
por Villwock e Valentini (2007) e por Grisa (2008), ambos tendo constatado relações 
positivas entre o desempenho motor e a percepção de competência motora de 
crianças em idade escolar; assim, as que obtiveram melhores resultados nos testes 
motores tenderam a obter também um maior escore na subescala motora da 
percepção de competência. 
Grisa (2008) avaliou 672 escolares com idade entre 11 e 12 anos no 
município de Cascavel, no Paraná. Ao comparar os jovens que faziam parte de algum 
treinamento esportivo com os que não o faziam, encontrou diferenças significativas na 
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percepção de competência motora a favor dos praticantes, sugerindo que a prática 
sistemática de atividade física pode interferir positivamente na percepção de 
competência.  
Uma das possíveis causas para nosso estudo não ter encontrado relação 
entre essas duas variáveis (desempenho motor e percepção de competência motora) 
pode ser o fato de que as crianças, principalmente as mais novas, costumam ter 
percepções de competência pouco precisas. Na sua maioria, superestimam suas 
competências, dizendo serem muito capazes, quando, na realidade, não o são. Essa 
ideia é afirmada por Harter (1978), quando indica que a percepção de competência 
tende a ser elevada em tenra idade, estabilizando-se por volta dos oito anos. 
Ressaltamos, ainda, a importância de serem oportunizadas às crianças – 
desde tenra idade – experiências no mundo da atividade física, com a intervenção de 
adultos significativos que lhes forneçam feedback, de tal forma que aquelas posssam 
estabelecer parâmetros para avaliar de forma mais precisa suas habilidades, 
minimizando cada vez mais asdiscrepâncias entre o que acham que podem fazer e o 
que realmente conseguem. 
 
CONCLUSÕES 
 
Este estudo objetivou verificar se haveria associação entre o desempenho 
motor e a percepção de competência motora de crianças de quatro  e cinco anos de 
idade;  não foram encontradas associações entre essas variáveis. A partir da análise 
descritiva, o desempenho motor dessas crianças foi considerado abaixo da média 
para a sua idade e, por outro lado, elas se perceberam altamente competentes, o que 
sugere uma distorção entre o que efetivamente conseguem fazer e como se 
percebem ao realizar essas tarefas. 
Embora a idade seja considerada na literatura sobre o tema como um fator 
responsável por essa distorção, uma vez que os pré-escolares, via de regra, 
superestimam suas capacidades, chamamos a atenção para o papel que exercem os 
adultos significativos relativamente ao auxílio que podem oferecer a essas crianças, 
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no sentido de dar-lhes feedback sobre suas capacidades/habilidades, 
instrumentalizando-as para julgarem adequadamente suas competências. 
Podemos citar como limitações desta investigação o número reduzido da 
amostra (quinze crianças), o que inviabiliza generalizações sobre os resultados.  
Considerando a importância do tema na esfera educacional e sabendo-se que cada 
vez mais cedo as crianças passam a frequentar a escola, sugerimos que mais 
estudos sejam realizados sobre o desenvolvimento motor e a percepção de 
competência de pré-escolares, de tal forma a podermos elaborar programas de 
Educação Física/movimento que as auxiliem em seu desenvolvimento.  
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RESUMO 
 
Esse estudo teve por objetivo sistematizar os achados científicos sobre o 
treinamento muscular respiratório (TMR) em indivíduos com esclerose múltipla (EM). 
As buscas de publicações foram realizadas nas bases de dados PubMed, Bireme, 
Cochrane e PEDro. Foram selecionados estudos randomizados nos idiomas 
português, inglês e espanhol, e a qualidade metodológica dos estudos foi avaliada 
pela Escala PEDro. Quatro estudos foram revisados na íntegra. Foi observada 
variação do tempo de intervenção, frequência das sessões, carga utilizada e tipo de 
treinamento com uso de threshold® (inspiratório ou expiratório). Houve melhora 
significativa quanto à força muscular respiratória (pressões inspiratórias e/ou 
expiratórias máximas). Um dos estudos foi classificado como de baixa qualidade 
metodológica. Esta revisão mostrou a importância do TMR em indivíduos com EM. 
No entanto, há carência de publicações com rigor metodológico sobre o tema 
abordado, o que torna evidente a necessidade de realização de novos estudos que 
busquem fundamentar a prática clínica. 
 
Palavras-chave: Esclerose múltipla. Músculos respiratórios. Força muscular. 
Revisão sistemática. 
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ABSTRACT 
 
The purpose was to systematically investigate the scientific evidence relating to 
effectiveness of respiratory muscles training (RMT) in subjects with multiple sclerosis 
(MS). The search for reports was carried out in the PubMed, Bireme, Cochrane and 
PEDro databases. Randomized controlled clinical trials published in English, 
Portuguese and Spanish were selected. The methodological quality of the studies 
was assessed using the PEDro scale. Four studies were reviewed in full.  
Intervention duration, session frequency, pressure resistance and training type with 
threshold® (inspiratory or expiratory) were observed. There was significant 
improvement in respiratory muscles strength (maximal inspiratory and/or expiratory 
pressures). One study showed low methodological quality. This review showed the 
importance of RMT in subjects with MS. However, there is a lack of publications with 
methodological rigor about this approach. Thus, further studies are needed to 
establish the effectiveness of training and its application in clinical practice. 
 
Keywords: Multiple sclerosis. Respiratory muscles. Muscle strength. Systematic 
review. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
A esclerose múltipla (EM) é uma doença degenerativa do sistema nervoso 
central (SNC), sem etiologia conhecida, que provoca desmielinização e é 
caracterizada por placas (TAVEIRA; TEIXEIRA; DOMINGUES, 2011; CARVALHO et 
al., 2012). A degeneração neuronal provoca uma diversidade de sintomas, progride 
de forma gradual ou acelerada, variando de paciente para paciente (BERTOTTI; 
LENZI; PORTES, 2011). Por agredir principalmente o sistema motor, sabe-se que a 
EM provoca fraqueza muscular generalizada, tornando as complicações 
respiratórias, decorrentes dessa fraqueza, a principal causa de mortalidade (LIMA et 
al., 2011). A fraqueza muscular respiratória pode estar presente em indivíduos com 
grau leve e moderado de comprometimento (CHIARA et al., 2006).  
Em indivíduos com doenças neurológicas, a fraqueza da musculatura 
respiratória, incluindo o diafragma e músculos da parede torácica, resulta em tosse 
ineficiente (aumentando as chances de infecção) e respiração superficial, levando à 
hipoventilação e, consequentemente, à hipoxemia e hipercapnia. Com a 
hipoventilação, as bases pulmonares são pouco ventiladas e os pulmões e as 
paredes do tórax tornam-se menos elásticos (BIRNKRANT, 2002), resultando em 
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complicações respiratórias. Os indivíduos com EM apresentam menor tolerância a 
exercícios físicos, gerando dispneia e fadiga em decorrência da redução da força 
muscular (LIMA et al., 2011). O descondicionamento dessa musculatura pode ser 
revertido ou atenuado com o treinamento muscular respiratório, a fim de minimizar 
danos e melhorar taxas de fluxo e volumes pulmonares (CHIPCHASE; LINCOLN; 
RADFORD, 2003).  
Diante do exposto, torna-se importante conhecer os programas de 
intervenção e os efeitos do treinamento muscular respiratório (TMR), já que a 
fraqueza e os comprometimentos pulmonares provocados pela doença podem 
contribuir significativamente para a morbi-mortalidade. Além disso, há uma escassez 
na literatura sobre os efeitos do TMR nestes indivíduos e não há padronização da 
metodologia dos estudos. Portanto, o presente estudo consiste em uma revisão 
sistemática da literatura sobre os efeitos do treinamento muscular respiratório em 
indivíduos com EM. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Este estudo caracteriza-se, então, como uma revisão sistemática de 
literatura, sem meta-análise, sobre o treinamento muscular respiratório em 
indivíduos diagnosticados com EM.  
Para examinar o conjunto de publicações sobre o tema, foram realizadas 
buscas nas bases de dados eletrônicas PubMed, Bireme, Cochrane e PEDro. O 
levantamento bibliográfico ficou restrito às publicações de ensaios clínicos 
randomizados, escritos em língua portuguesa, espanhola ou inglesa. Para a 
estratégia de busca foram utilizadas as seguintes palavras-chave: “esclerose 
múltipla” em combinação com “treinamento muscular respiratório”, “força muscular 
respiratória”, “músculos inspiratórios”, “músculos expiratórios” e seus sinônimos e 
correspondentes em espanhol e inglês. A busca ocorreu entre julho e agosto de 
2013. 
Os estudos selecionados tiveram seu conteúdo analisado na íntegra de 
forma cega e independente por dois avaliadores, seguindo os seguintes critérios de 
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inclusão: texto na íntegra; população-alvo (indivíduos com diagnóstico de EM e 
fraqueza muscular respiratória); intervenção (treinamento muscular respiratório); tipo 
de estudo (randomizado); idioma (português, espanhol e inglês); tempo de busca 
(sem delimitação). Foram excluídos os estudos que não obedeceram aos critérios de 
inclusão acima expostos. As discordâncias de análise dos artigos foram resolvidas 
por consenso pelos dois avaliadores. 
Para avaliar a qualidade dos estudos, aplicou-se a escala PEDro. Segundo 
essa escala, os artigos que apresentam pontuação igual ou maior que cinco são 
considerados de alta expressividade metodológica (SAMPAIO; MANCINI, 2007). 
 
RESULTADOS 
 
Utilizando-se a combinação dos termos de busca, foram selecionados dez 
artigos da base eletrônica PubMed; 12, da Bireme; um da Cochrane e quatro da 
base PEDro, totalizando 27 pesquisas. Identificou-se, pela análise de resumos, que 
houve duplicata de artigos em mais de uma base de dados (n=10) e não se tratavam 
de estudos randomizados (n=22). Portanto, foram selecionados quatro estudos 
randomizados a serem lidos na íntegra. Estes estudos foram analisados e 
pontuados conforme a escala PEDro e os dados extraídos desses artigos 
encontram-se na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Relação dos ensaios clínicos randomizados com treinamento muscular respiratório em indivíduos com EM 
Autor/Ano Periódico Amostra Desenho 
Metodológico 
Desfechos 
Avaliados 
Intervenção Resultados 
Klefbeck; 
Nedjad 
(2003) 
 
Arch Phys 
Med Rehabil  
 
 
 
 
 
 
GT: 6♀ e 1♂ 
GC: 3♀ e 5♂ 
Diagnóstico: 
EM severa 
Idade: média 
de 49 anos 
 
Ensaio clínico 
randomizado 
Força muscular 
respiratória: 
Manovacuometria 
(PImáx e PEmáx); 
Função 
respiratória: 
Espirometria; 
Sintomas de 
fadiga: Escala de 
Severidade de 
Fadiga e; 
Escala de 
Percepção 
Subjetiva de 
Esforço de Borg. 
 
Avaliação pré e 
pós (10 semanas) 
e análise de 
seguimento um 
mês após o 
GT: Fortalecimento 
muscular respiratório 
(threshold® IMT – 40 
a 60% da PImáx), 
2x/ dia, 3 séries de 
10 repetições, 10 
semanas. 
GC: Não foi relatado. 
 
 
Aumento da PImáx 
pós-treinamento, 
com diferença 
significativa entre GT 
e GC. Resultados da 
PImáx mantidos um 
mês após o término 
do treinamento.  
A PEmáx aumentou 
significativamente no 
pós-treinamento, 
sem diferenças entre 
GT e GC.  
A função respiratória 
e os sintomas da 
doença não se 
modificaram com o 
treinamento. 
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término do 
treinamento. 
 
Fry et al. 
(2007) 
 
JNPT  
 
GT: 20 
GC: 21 
Diagnóstico: 
EM leve a 
moderada 
Idade: média 
do GT - 50 
anos e GC - 
46,2 anos 
 
 
Ensaio clínico 
randomizado 
 
Nível de 
incapacidade: 
EDSS; 
Sintomas de 
fadiga: Escala de 
Severidade de 
Fadiga e 
Escala de 
Percepção 
Subjetiva de 
Esforço de Borg 
Função 
respiratória: 
Espirometria; 
Força muscular 
respiratória: 
Manovacuometria 
(PImáx e PEmáx). 
 
Avaliação pré e 
pós (10 
semanas). 
 
GT: Fortalecimento 
muscular respiratório 
domiciliar 
(threshold® IMT– 
30% da PImáx - 
inicialmente), 
diariamente, 3 séries 
de 15 repetições, 10 
semanas. 
Progressão: 
aumento da carga e, 
posteriormente, 
aumento do número 
de séries (4). 
GC: Indivíduos 
foram chamados em 
4, 8 e 10 semanas 
para relatar 
complicações 
(exacerbação da 
doença ou infecção 
pulmonar). 
 
Melhora da PImáx e 
melhora expiratória 
generalizada (função 
pulmonar 
expiratória) no GT. 
A PEmáx não 
apresentou 
alterações 
significativas no GT 
quando comparado 
ao GC. 
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Gosselink  
et al. (2000) 
 
Arch Phys 
Med Rehabil  
 
Parte 1: 28 
Parte 2: GT=9 
GC=9 
Diagnóstico: 
EM severa 
Idade: média 
de 58 anos 
 
 
Realizado em 
duas partes: 
Pesquisa 
(parte 1) e 
ensaio clínico 
randomizado 
(parte 2) 
 
Parte 1: Força 
muscular 
respiratória: 
Manovacuometria 
(PImáx e PEmáx); 
Nível de 
incapacidade: 
EDSS; 
Função 
respiratória: 
Espirometria 
Parte 2: Força 
muscular 
respiratória: 
Manovacuometria 
(PImáx e PEmáx); 
Função 
respiratória: 
Espirometria. 
 
Avaliação pré e 
pós (12 semanas) 
e análise de 
seguimento três e 
 
GT: Fortalecimento 
muscular respiratório 
(threshold® PEP– 
60% da PEmáx), 3 
séries de 15 
repetições, 2x/dia, 
12 semanas. 
GC: Instruídos a 
realizar exercícios 
de respiração para 
melhorar inspirações 
máximas. 
 
Tendência à melhora 
das pressões 
respiratórias 
máximas no GT, 
porém, os resultados 
não foram 
estatisticamente 
significativos. 
O treinamento 
produziu melhora 
objetiva e subjetiva 
da eficácia da tosse, 
efeito que persistiu 
após três meses do 
encerramento do 
treinamento. 
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seis meses após 
o término do 
treinamento. 
 
Smeltzer; 
Lavietes; 
Cook (1996) 
 
Arch Phys 
Med Rehabil  
 
GT: 10 
GC: 5 
Diagnóstico: 
EM moderada 
a severa 
Idade: Não foi 
relatada 
 
Ensaio clínico 
randomizado 
 
Força muscular 
respiratória: 
Manovacuometria 
(PImáx e PEmáx). 
 
Avaliação pré e 
pós (12 
semanas). 
 
 
GT: Fortalecimento 
muscular respiratório 
(threshold® PEP– 
sem especificação 
da carga), 
diariamente, 3 séries 
de 15 repetições, 12 
semanas.  
GC: Fortalecimento 
muscular respiratório 
(threshold® PEP), 
porém, configurado 
para treinar os 
músculos 
inspiratórios. 
 
Aumento 
significativo da 
PEmáx no GT, não 
havendo melhora da 
PImáx. 
GT=grupo treinado; GC=grupo controle; EM=esclerose múltipla; PImáx=pressão inspiratória máxima PEmáx=pressão expiratória máxima; EDSS=Escala 
Expandida do Estado de Incapacidade. 
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O total de amostras dos estudos variou entre 15 e 41 indivíduos com 
diagnóstico de EM, divididos em grupos de treinamento e controle (KLEFBECK; 
NEDJAD, 2003; FRY et al., 2007; GOSSELINK et al., 2000; SMELTZER; LAVIETES; 
COOK, 1996). As amostras eram de ambos os sexos e, somente um estudo 
especificou a amostra (KLEFBECK; NEDJAD, 2003). A média de idade das amostras 
variou de 46 a 58 anos. Três dos estudos avaliaram indivíduos com 
comprometimento severo provocado pela doença (KLEFBECK; NEDJAD, 2003; 
GOSSELINK et al., 2000; SMELTZER; LAVIETES; COOK, 1996). 
Entre os desfechos avaliados, a avaliação da pressão inspiratória máxima 
(PImáx) e da pressão expiratória máxima (PEmáx), por meio da manovacuometria, 
foi o escolhido por todos os autores. Outros desfechos avaliados foram: função 
respiratória (KLEFBECK; NEDJAD, 2003; FRY et al., 2007; GOSSELINK et al., 
2000); nível de incapacidade por meio da Escala Expandida do Estado de 
Incapacidade (EDSS) (FRY et al., 2007; GOSSELINK et al., 2000); fadiga, pela 
Escala de Severidade de Fadiga (FRY et al., 2007; GOSSELINK et al., 2000) e; 
percepção do esforço, pela Escala de Percepção Subjetiva de Esforço de Borg 
(KLEFBECK; NEDJAD, 2003; FRY et al., 2007). 
Todos os estudos foram randomizados com avaliações pré e pós-
intervenção e a análise de seguimento (follow-up) ocorreu somente em dois dos 
estudos (KLEFBECK; NEDJAD, 2003; GOSSELINK et al., 2000), 10 semanas e 
novamente um mês após o término do treinamento e; 12 semanas, três e seis 
meses após término, respectivamente.  Todas as intervenções utilizaram o 
threshold®, no entanto, houve variação nas características do tratamento, conforme 
Tabela 1.  
Quanto ao rigor metodológico analisado pela Escala PEDro, as restrições 
dos estudos referem-se à falta de alocação secreta dos sujeitos e de cegamento dos 
avaliadores, sujeitos e terapeutas. Apenas o estudo de Smeltzer; Lavietes e Cook 
(1996) obteve nota inferior a cinco, caracterizando baixa qualidade metodológica, 
conforme a Tabela 2. 
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Tabela 2 - Análise metodológica dos ensaios clínicos randomizados por meio da 
Escala Pedro 
 
Klefbeck; 
Nedjad (2003) 
Fry et al. 
(2007) 
Gosselink et 
al. (2000) 
Smeltzer; 
Lavietes e 
Cook (1996) 
Alocação aleatória? SIM SIM SIM SIM 
Alocação secreta? NÃO NÃO NÃO NÃO 
Grupos 
semelhantes na 
avaliação pré? 
SIM SIM SIM SIM 
Sujeitos cegados? NÃO NÃO NÃO NÃO 
Terapeutas 
cegados? 
NÃO NÃO NÃO NÃO 
Avaliadores 
cegados? 
NÃO SIM NÃO NÃO 
Mensurações em 
mais de 85% dos 
sujeitos inicialmente 
avaliados? 
SIM SIM SIM NÃO 
Análise de intenção 
de tratamento? 
NÃO NÃO NÃO NÃO 
Comparação 
estatística inter 
grupos? 
SIM SIM SIM SIM 
Medida de precisão 
e variabilidade? 
SIM SIM SIM SIM 
PONTUAÇÃO 5 6 5 4 
 
 
DISCUSSÃO 
 
As alterações na função respiratória em indivíduos com EM estão 
associadas à fraqueza muscular, já que é a primeira musculatura a ser afetada pela 
doença (SMELTZER; LAVIETES, 1999). Há diminuição da PImáx e PEmáx, 
relacionada com a fadiga, sendo essa relação inversamente proporcional, ou seja, 
quanto maior a fadiga do indivíduo, menores serão as pressões respiratórias 
máximas atingidas (TRENTIN; CASTELLANO; SCHUSTER, 2011). Na EM, a fadiga 
pode prejudicar, mais significativamente, a PImáx (SMELTZER; LAVIETES, 1999). 
Além disso, conforme Foglio et al. (1994),  a tolerância ao exercício pode estar 
relacionada, em parte, com a disfunção da musculatura respiratória. Dessa forma, o 
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TMR torna-se um recurso importante para manter e/ou melhorar a função muscular 
respiratória (REYES; ZIMAN; NOSAKA; 2013) e a capacidade funcional.  
Em todos os estudos avaliados, a distribuição por sexo ou idade não foi 
relevante, pois o que necessita ser levado em consideração é o tempo de doença e 
a incapacidade que ela causa em cada indivíduo (SMELTZER; LAVIETES, 1999). 
Três dos estudos avaliaram indivíduos com comprometimento severo  (KLEFBECK; 
NEDJAD, 2003; GOSSELINK et al., 2000; SMELTZER; LAVIETES; COOK, 1996) e 
um, de leve a moderado (FRY et al., 2007). O que se pode observar é que mesmo 
em estágios mais avançados da doença, o TMR mostrou-se efetivo. 
Houve melhora na força muscular respiratória (PImáx e/ou PEmáx) dos 
indivíduos que participaram dos grupos experimentais dos estudos avaliados. 
Klefbeck e Nedjad (2003) que realizaram treinamento inspiratório obtiveram aumento 
da PImáx pós-treinamento, com diferença significativa entre grupo experimental e 
controle. Os resultados da PImáx foram mantidos um mês após o término do 
treinamento. Já, a PEmáx aumentou significativamente no pós-treinamento, no 
entanto, o grupo experimental não diferiu do controle. O treinamento não alterou a 
função respiratória e nem os sintomas da doença.  
Fry et al. (2007) também realizaram treinamento inspiratório e obtiveram 
melhora de 81% na PImáx; além disso, houve uma melhora expiratória generalizada 
(função pulmonar expiratória). A PEmáx não apresentou alterações significativas. Ou 
seja, o treinamento inspiratório também promoveu melhoras na função expiratória. 
Ao comparar os dois estudos citados acima, observou-se que o treinamento 
realizado por Fry et al. (2007) foi aplicado com menor carga; no entanto, com maior 
frequência semanal e maior número de repetições. Além disso, o grau de 
comprometimento dos indivíduos treinados foi leve a moderado. Deve-se destacar 
também que o treinamento realizado por Fry et al. (2007) foi domiciliar. 
A resposta da PImáx ao treinamento foi semelhante nos dois estudos, 
porém, no treinamento de Fry et al. (2007) houve melhora da função expiratória, 
mesmo com a realização de um treinamento inspiratório. Isso pode ter ocorrido 
devido ao fato de o grau de comprometimento dos indivíduos deste estudo ser 
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menor. Ainda, há o relato de que os indivíduos melhoraram a habilidade de realizar 
uma respiração profunda o que pode ter influenciado no volume expiratório.  
Para Park et al. (2010), tanto a função muscular inspiratória quanto a 
expiratória são fundamentais para a efetividade da tosse. O volume pulmonar pré-
tosse, obtido pela contração da musculatura inspiratória, configura um aspecto 
importante para a capacidade de tossir. 
Em relação à carga utilizada, os indivíduos com comprometimento mais 
severo realizaram treinamento com uma carga maior (KLEFBECK; NEDJAD, 2003). 
Isso pode indicar que quanto mais severo o comprometimento maior deverá ser a 
carga utilizada para obtenção de aumento significativo das pressões respiratórias. 
Entretanto, a fadiga deverá ser considerada, pois poderá interferir diretamente nos 
resultados. Segundo Shoemaker; Donker e Lapoe (2009), cargas menores que 30% 
da PImáx são insuficientes para se obter melhoras na força e resistência muscular 
respiratória e tolerância ao exercício de indivíduos com doença pulmonar obstrutiva. 
Dessa forma, esse limiar também deve ser levado em consideração para pacientes 
com EM, guardando suas especificidades. 
De qualquer maneira, baseando-se nesses estudos, pode-se dizer que um 
treinamento inspiratório, realizado nos estágios iniciais da doença, é capaz de 
melhorar as pressões inspiratórias e refletir em melhora da função expiratória de 
indivíduos com EM, podendo ser utilizado para prevenir e/ou retardar 
comprometimentos funcionais. Conforme Bosnak-Guclu et al. (2012), a fraqueza 
muscular inspiratória e expiratória ocorre precocemente no curso da doença, por 
isso, dirigir atenção para o treinamento dessa musculatura torna-se relevante desde 
o início da doença. 
Gosselink et al. (2000) realizaram um treinamento expiratório e observaram 
tendência a melhora das pressões respiratórias máximas, porém, os resultados não 
foram estatisticamente significativos. Entretanto, o treinamento produziu uma 
melhora objetiva e subjetiva da eficácia da tosse, efeito que persistiu após três 
meses do encerramento do treinamento. A melhora da eficácia da tosse configura 
um aspecto importante do TMR, pois a capacidade de tossir é de extrema relevância 
para indivíduos com EM, já que estes se tornam mais suscetíveis às infecções 
 
 
 
 
 
 
TREINO MUSCULAR RESPIRATÓRIO EM INDIVÍDUOS COM ESCLEROSE MÚLTIPLA: UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA 
 
BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 V.8, N. 02, 2014. Página 73 
 
respiratórias. Além disso, quanto maior o nível de incapacidade, maior a 
probabilidade de apresentar capacidade de tosse prejudicada (AIELLO et al., 2008). 
Smeltzer; Lavietes e Cook (1996), que também realizaram um treinamento 
expiratório, obtiveram um aumento significativo da PEmáx, não havendo melhora da 
PImáx. Este estudo não avaliou outras variáveis e na classificação da qualidade 
metodológica obteve pontuação inferior a cinco. 
Diante dos resultados dos estudos apresentados é possível dizer que o 
treinamento inspiratório realizado por Fry et al. (2007) foi mais efetivo, pois além de 
melhorar a PImáx, também influenciou na função expiratória dos indivíduos com EM. 
Todavia, é fundamental considerar que a amostra avaliada foi maior quando 
comparada aos demais estudos e o grau de comprometimento pela doença, menor. 
Além disso, a melhor função pulmonar de base dos indivíduos avaliados nesse 
estudo permitiu um treinamento diário e com aumento progressivo de carga. Há de 
se considerar, porém, que a força muscular respiratória, a capacidade funcional e a 
função pulmonar estão afetadas mesmo em pacientes com nenhuma ou mínima 
incapacidade (SHOEMAKER; DONKER; LAPOE, 2009), embora esses prejuízos 
tendam a aumentar com a evolução da doença. 
Quando os estudos de Klefbeck e Nedjad (2003) e Gosselink et al. (2000) 
são comparados, observa-se que o treinamento muscular inspiratório realizado pelos 
primeiros autores apresentou resultados significativos para a inspiração. O 
treinamento expiratório realizado por Gosselink et al. (2000) não mostrou resultados 
significativos para nenhuma das pressões respiratórias, melhorando apenas a 
eficácia da tosse. De acordo com Bosnak-Guclu et al. (2012), os músculos 
expiratórios são afetados antes dos inspiratórios e em maior extensão. Talvez por 
isso o treinamento expiratório realizado no estudo de Gosselink et al. (2000) não 
tenha apresentado resultados significativos. Deve-se considerar que o número 
amostral dos estudos avaliados foi semelhante e ambos avaliaram indivíduos com 
comprometimento severo.  
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CONCLUSÃO 
  
Esta revisão mostrou a importância da intervenção fisioterapêutica em 
indivíduos com EM por meio de um TMR. Pela análise dos estudos, melhores 
resultados foram observados quando a musculatura inspiratória foi treinada, obtendo 
resultados simultâneos para melhora, inclusive, da função expiratória. Entretanto, há 
de se ter cautela ao afirmar a efetividade do TMR no tratamento de indivíduos com 
fraqueza muscular respiratória proveniente da EM, pois há carência de publicações 
com evidência científica que comprovem o impacto da fisioterapia nesses casos. 
Além disso, as metodologias utilizadas e o grau de comprometimento dos indivíduos 
avaliados diferem entre os estudos. Seria de fundamental importância avaliar as 
implicações do treinamento muscular (inspiratório ou expiratório) sobre a capacidade 
funcional, fadiga, função respiratória e qualidade de vida, considerando diferentes 
níveis de incapacidade, idade e duração da doença, bem como, estabelecer os 
parâmetros ideais de treinamento. De tal modo, sugere-se a realização e publicação 
de estudos com maior rigor metodológico, buscando-se aumentar a gama de 
conhecimentos que fundamentem a prática clínica baseada em evidências na EM. 
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RESUMO 
 
O perímetro da cintura (PC) é um dos indicadores utilizados para determinar a 
adiposidade central na região abdominal. Contudo, as diferenças entre grupos 
sociais, faixas etárias e sexo dificultam e a padronização de pontos de corte 
universais. O objetivo desse estudo foi verificar a partir do percentil do excesso de 
peso do Índice de Massa Corporal (IMC), os pontos de corte do PC, para cada idade 
na adolescência e em ambos os sexos da cidade de Rio do Sul, SC. Avaliou-se 254 
adolescentes (12 a 17 anos) de ambos os sexos, das redes públicas de ensino da 
cidade de Rio do Sul. Foram medidos o peso e a estatura, sendo calculado o IMC, 
juntamente com o PC, sendo classificados de acordo com Freedmann et al. (2003) 
para o PC e Conde e Monteito (2006) para o IMC. Juntamente com análise 
descritiva foi realizada a análise da curva ROC para identificar os pontos de corte 
considerando o percentil 85 do IMC. A maioria dos sujeitos, para ambos os sexos, 
foi classificada com o PC normal, sendo que apenas 13,39 % foram considerados 
elevados. Por meio da Curva ROC, para a idade entre 12 e 17 anos, sendo 
identificados os valores do PC de 71 cm e 77 cm, representativos do percentil 85, 
identificado o IMC para o sexo masculino e feminino, respectivamente. Em 
conclusão, determinou-se valores significativos e crescentes dos pontos de corte do 
PC para cada idade, tal como um ponto de corte do PC para a idade entre 12 a 17 
anos.  
 
Palavras-Chave: Excesso de Peso. Perímetro da Cintura. Pontos de Corte. 
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ABSTRACT 
 
Waist circumference (WC) is one of the indicators used to determine central adiposity 
in the abdominal region. But differences between social groups, age groups and sex 
complicate the standardization of universal cutoff points for this adolescent. The 
objective of this study was to determine, from the Overweight percentile of Body 
Mass Index (BMI), the cutoff points of the WC, for every age and in adolescence in 
both sexes of city of Rio do Sul, Santa Catarina State. We evaluated 254 
adolescents aged 12 to 17 years of both sexes, accordingly enrolled in public schools 
in the city of Rio do Sul. Was conducted to measure the weight and height, and BMI 
was calculated, along with the WC, being classified according to Freedmann et al for 
the WC and Monteito and Conde (2006) for BMI proposed. We used descriptive 
statistics and with ROC curve analysis to identify cutoff points considering the 85th 
percentile of BMI. Most subjects, for both sexes was classified with the normally PC 
and only 13.39 % was considered too high. In general terms for age between 12 and 
17 years, it was identified that the value of 71cm and 77cm identified represents the 
85th percentile of BMI for males and females, respectively. In conclusion, determined 
significant and increasing values of cutoffs point of PC for every age, so as a cutoff of 
the PC for ages between 12-17 years. 
 
Keywords: Overweight Teen. Waist circumference. Cutoff points. 
 
INTRODUÇÃO 
Os níveis de sobrepeso e obesidade têm aumentado drasticamente nos 
últimos anos em diversas partes do mundo, principalmente entre crianças e 
adolescentes, superando os níveis de desnutrição (VITOLO et al., 2008). O excesso 
de peso representa um transtorno nutricional dentre os mais frequentes nesta idade, 
trazendo consequências, tanto no plano social e econômico como na saúde, com 
grande impacto na qualidade de vida de jovens (POPKIN et al., 1998). Além disso, a 
ocorrência de obesidade na infância e/ou adolescência aumenta a probabilidade de 
jovens se tornarem adultos obesos (OPAS, 2003). Agravos como doenças 
cardiovasculares e síndrome metabólica estão diretamente relacionados ao excesso 
de peso em adolescentes (GORDIA et al., 2011). 
Neste contexto, além da gordura corporal total ser um indicador de riscos à 
saúde, a distribuição da adiposidade corporal está relacionada com a propensão a 
complicações cardiovasculares mais severas (ENES, 2010). Assim, a utilização do 
índice de massa corporal (IMC) e de outras medidas antropométricas como o 
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Perímetro da Cintura (PC), outros são importantes indicadores antropométricos para 
a avaliação do estado nutricional na infância e adolescência (JANSENN et al., 2004). 
Embora amplamente usado e consolidado, o IMC isoladamente não reflete ou 
classifica de maneira inequívoca os riscos cardiometabólicos, sendo neste caso, um 
importante fator a ser considerado (avaliado) a deposição de gordura intra-
abdominal (ROCCO et al., 2011). Portanto, o PC é uma medida adicional ao IMC em 
crianças, considerada uma medida de simples avaliação e interpretação, não 
invasiva e que não requer infraestrutura complexa (MCCARTHY et al., 2001), 
considerada um dos indicadores utilizados para determinar a adiposidade central na 
região abdominal. Contudo, as diferenças entre grupos sociais, faixas etárias e sexo 
dificultam a padronização de pontos de corte universais. Segundo diversos autores 
(MARTINEZ et al., 1994; McCARTHY et al., 2001; HUANG et al, 2001; NEOVIUS et 
al., 2004; KATZMARZYK, 2004; EISENAMANN, 2005; LI et al., 2006; DAVIES et al., 
2006 HATIPOGLU et al., 2008; FERNANDES et al., 2009; JACKSON et al., 2010), 
para adolescentes torna-se necessário o emprego de pontos de corte específicos, 
levando em consideração a maturação sexual, idade e sexo (BARBOSA et al., 
2006). Na ultima década, estudos já destacam que para diferentes idades e sexo 
existem pontos de cortes distintos, utilizados em diferentes países para classificar a 
adiposidade abdominal em adolescentes (MARTINEZ et al., 1994; McCARTHY et al., 
2001; HUANG et al, 2001; NEOVIUS et al., 2004; KATZMARZYK, 2004; 
EISENAMANN, 2005; LI et al., 2006; DAVIES et al., 2006 HATIPOGLU et al., 2008; 
FERNANDES et al., 2009; JACKSON et al., 2010). Nesse sentido, Katzamarsky et 
al. (2006) determinaram ser o percentil 85 um ponto crítico para identificar o excesso 
de peso por meio do IMC em adolescentes de ambos os sexos.  Este percentil 85 
como ponto de corte também foi utilizado por McCarthy et al., (2001) avaliando PC, 
e os resultados indicaram que são adequados e aplicáveis para estudos 
populacionais estes índices para identificar o excesso de peso. 
Nossa proposta é avaliar o poder preditivo dos pontos de corte do PC 
segundo os valores do IMC por meio de análise estatística, através de curvas 
Receiver Operating Characteristic (ROC), frequentemente utilizadas para a 
determinação de pontos de corte em testes diagnósticos ou de triagem (ERDREICH 
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et al., 1981). A área total sob a curva ROC entre o valor do PC e os pontos de 
referência de excesso de peso do IMC pode indicar o poder discriminatório dos 
valores de PC e de IMC para indicar obesidade de adolescentes. Diante do exposto, 
o objetivo deste estudo foi determinar a partir do percentil do IMC, que caracteriza o 
excesso de peso, os pontos de corte do PC para adolescente de ambos os sexos. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
A presente pesquisa é um estudo transversal descritivo. O trabalho 
apresenta uma investigação de base populacional em indivíduos jovens, de ambos 
os sexos e idades de 12 a 17 anos, matriculados nas escolas da rede pública 
estadual de 5º à 8º ano do Ensino Fundamental e turmas do Ensino Médio da cidade 
de Rio do Sul - SC. O estudo passou pela aprovação do Comitê de Ética do Centro 
Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí, (UNIDAVI) aprovado 
com número de protocolo 282/2012. 
Participaram da pesquisa um total de 254 alunos, sendo 140 adolescentes 
do sexo masculino e 114 do sexo feminino. Foi realizado cálculo da amostra seguido 
o estudo de Fonseca, et al. (1998). Foi considerado o número total de meninos e 
meninas avaliados, com intervalo de confiança de 95%, erro amostral 5% e 
prevalência de 23 % (COUTINHO et al., 2008).  
Foi realizado o mapeamento da cidade, delimitada geograficamente entre 
quatro regiões: Norte, Sul, Leste e Oeste, delimitando assim o número proporcional 
de escolas por região estudada.  
O procedimento da coleta de dados foi realizado mediante prévio convite 
para participação dos adolescentes, com sorteio aleatório das escolas que tinham os 
sujeitos matriculados com a respectiva idade proposta, e enviado o Termo de 
consentimento de livre esclarecimento (TCLE) para que os alunos levassem o termo 
para casa e que com o consentimento dos pais pudessem participar da pesquisa. 
Com o TCLE assinado, o aluno teria ainda a autonomia para retirar-se do estudo a 
qualquer momento.   
Foram realizadas as coletas da medida da massa corporal em quilogramas 
(kg) e da estatura, em centímetros (cm), seguindo o protocolo de Tritchler (2003), 
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para se determinar o IMC (kg/m2), sendo utilizada a proposta de classificação do 
excesso de peso (percentil 85) dos valores do IMC, segundo a proposta de Conde e 
Monteiro (2006). 
A mensuração do perímetro da cintura (PC) foi feita seguindo os parâmetros 
de Lohman (1988). O avaliado deveria ficar em posição ortostática, sendo 
mensurado no ponto médio entre o último arco superior da crista ilíaca. Durante a 
avaliação a fita métrica não deveria ser pressionada nem ultrapassar um cm depois 
da fita apoiada sobre a pele. O tempo para a leitura da medida ocorreu em no 
máximo dois segundos. Duas medições foram executadas, sendo utilizada a menor 
medida. Entretanto, se as medidas obtivessem diferença superior a 0,2 cm, novas 
medidas seriam tomadas (LOHMANN, 1988). Esta medida apresenta um índice de 
conicidade para ambos os sexos de 0.97 para verificação de gordura central dos 
adolescentes (TAYLOR et al., 2000). A classificação utilizada do PC foi proposta por 
Jansenn et al. (2004), os quais destacam os sujeitos com PC elevados, com os 
valores do percentil 85 para cada idade correspondente. 
Os dados gerados foram tabulados e analisados no programa estatístico 
SPSS 18.0. Verificou-se a normalidade do conjunto de dados das variáveis 
independentes pelo teste Kolmogorov-Smirnov. Para caracterização da amostra 
empregaram-se medidas de tendência central [média ( ) e desvio-padrão (DP)] por 
meio da estatística descritiva. Utilizou-se também análise de frequência para verificar 
a porcentagem de sujeitos por nível sócio econômico, assim como a idade, sexo, 
massa corporal, estatura e IMC. Foram identificados, a partir dos dados brutos do 
PC específicos por idade, os valores referentes aos percentis 3, 5, 10, 25, 50, 75, 
85, 90 e 95. 
 O poder preditivo dos pontos de Corte do PC, segundo os valores do IMC 
(excesso de peso) foram determinados por meio das curvas Receiver Operating 
Characteristic (ROC), frequentemente utilizadas para a determinação de pontos de 
corte em testes diagnósticos ou de triagem (ERDREICH et al., 1981). Foi identificada 
a área total sob a curva ROC entre o valor do PC e os pontos de referência de 
excesso de peso do IMC. Quanto maior a área sob a curva ROC, maior o poder 
discriminatório dos valores do PC para o maior IMC dos adolescentes. O intervalo de 
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confiança de 95% (IC95%) determina se a capacidade preditiva do indicador dos 
valores do PC, sendo que seu limite inferior não deve ser menor do que 0,50. 
Conquanto, foram identificados os pontos de corte para cada idade do PC 
que obtiveram áreas significativas sob a curva ROC, com os respectivos valores de 
sensibilidade e especificidade. Foram considerados os critérios para obtenção dos 
pontos de corte dos do PC como preditores excesso de peso os valores de 
sensibilidade e especificidade mais próximos entre si e não inferiores a 60% 
(SCHISTERMANN, 2001). 
 
RESULTADOS  
Na tabela 1 estão descritos as características da amostra do estudo, 
subdivididas em variáveis como idade, sexo, massa corporal, estatura e IMC dos 
adolescentes. 
Tabela 1. Características da amostra do estudo. 
Variáveis Masculino (n= 140) 
 ± DP 
Feminino (n= 114) 
 ± DP 
Idade (anos) 14,8 ± 1,6 14,4 ± 1,5 
Sexo [%(n)]# 55,1 (140) 44,9 (114) 
Massa Corporal (kg) 57,9 ± 13,5 52,9 ± 10,9 
Estatura (cm) 165,9 ± 10,6 158,7 ± 7,7 
Índice de Massa Corporal (kg/m²) 20,8 ± 3,6 20,7 ± 3,3 
#
Valores expressos em porcentagem relativa e absoluta do número de sujeitos. : média; DP: desvio 
padrão. 
A classificação socioeconômica, dos adolescentes estudados, demonstra 
que 22,05% alunos fazem parte da classe alta, sendo 62,5 % do sexo masculino e 
37,5% do sexo feminino, e 77,95% perfazem a classe média/ baixa, sendo 53,30% 
adolescentes do sexo masculino e 46,70 % do sexo feminino. Em relação à região 
de moradia destes adolescentes, fazem parte em valores relativos por região da 
cidade de Rio do Sul: região norte 25,20%, sul 21,26%, leste 30,71% e oeste 
22,83% adolescentes. Além disso, foram classificados por região de residência, 
sendo que a maior parte da amostra estudada reside na zona urbana (85,04%), 
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sendo 56,02% do sexo masculino e 43,98% do sexo feminino e apenas 14,96% 
reside na zona rural, sendo 52,78% do sexo masculino e 47,22% do sexo feminino. 
A tabela 2 apresenta a classificação do PC (valores normais e elevados). 
Pode-se observar ainda que a maioria dos adolescentes estudados foi classificada 
com valores normais. No entanto, cerca da décima parte da amostra foi classificada 
com índices elevados do PC, e isso corresponde a 52,94% adolescentes do sexo 
masculino e 47,06% adolescentes do sexo feminino.  
Tabela 2. Medida de tendência central e Classificação do PC dos adolescentes 
conforme sexo. 
Variáveis Masculino 
(n= 140) 
Feminino 
(n= 114) 
Perímetro da Cintura (cm) 69,3 ± 8,4 64,6 ± 7,4 
Classificação Perímetro da Cintura [% (n)]   
Normal 87 (121) 86 (98) 
Elevada 12,9 (18) 14 (16) 
#
Valores expressos em média e desvio padrão; [% (n)]: Porcentagem relativa e absoluta do número 
de sujeitos. 
A tabela 3 apresenta a classificação do PC nas categorias normal e elevado, 
divididas por sexo e idade. 
Tabela 3. Classificação do PC por idade para o sexo masculino e feminino. 
Variáveis Masculino 
% (n=140) 
Feminino 
% (n=114) 
Idade Normal Elevado  Normal Elevado 
12 90,9 (10) 9,1 (1) 100 (12) 0 (0) 
13 87,5 (21) 12,5 (3) 81,5 (22) 18,5 (5) 
14 87,5 (21) 12,5 (3) 85 (17) 15 (3) 
15 86,4 (19) 13,6 (3) 88,5 (23) 11,5 (3) 
16 87,1 (27) 12,9 (4) 82,4 (14) 17,6 (3) 
17 85,2 (23) 14,8 (4) 83,3 (10) 16,7 (2) 
Valores expressos porcentagem relativa e absoluta do número de sujeitos. N: número de sujeitos 
 
Mediante a análise de frequência realizada com os dados do PC e para cada 
idade, a tabela 4 demonstra todos os percentis com seus respectivos valores para 
cada idade, e sexo.  
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P: percentil. 
 
 
Tabela 4. Valores percentílicos do PC para cada idade para o sexo masculino e feminino. 
                                                    PERCENTIS 
 
 
 
MASCULINO 
IDADE P3 P5 P10 P25 P50 P75 P85 P90 P95 
12 52,9 53,0 53,1 60,8 63,3 74,2 76,6 77,5 - 
13 58,0 58,1 58,8 61,1 65,5 69,7 77 77,8 91,6 
14 56,5 56,6 58,2 60,8 64,5 70,1 77,5 88,2 100,1 
15 54,6 55,7 62,6 66,7 68,8 74,2 78,3 82,5 85,5 
16 62,0 62,6 64,1 67,4 69,8 72,4 77,2 78,8 84,7 
17 61,8 62,2 64,5 67,4 71,5 76,3 77,4 81,9 95,6 
 
 
FEMININO 
12 51,0 51,1 51,3 55,5 59 61 62,1 63,5 - 
13 53,2 53,4 54,6 58,5 62 69,7 77,4 80,3 86,6 
14 53,0 53,1 56,1 59,7 64,1 66,8 71,5 77,8 94,1 
15 56,1 56,6 58,6 60,5 65,2 70 70,9 73,8 75,3 
16 57,4 57,9 59,4 62,6 64,7 68,6 76,2 79,2 - 
17 58,1 58,2 58,1 59,1 63,5 70,1 72,0 72,4 - 
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Entre 12 e 17 anos, por meio da análise da curva ROC, foi verificado o valor 
de 71 cm e 77 cm do PC a partir do percentil 85 do IMC identificado para o sexo 
masculino e feminino, respectivamente (Figura 1). Mesmo não sendo foco do 
estudo, percebe-se que, para o percentil 95, os meninos apresentaram o valor de 
85cm e as meninas de 79,25cm.  
 
 
Figura 1. Curva ROC do PC a partir do valor de referência do IMC (percentil 85) para 
o sexo feminino e masculino. 
A) Representa os dados do sexo feminino; B) Representa os dados do sexo masculino. 
 
Valores para sujeitos entre 12 a 17 anos, quando superiores a esses, podem 
representar um risco para o acúmulo de gordura corporal na região abdominal, pois 
os mesmo são referentes ao percentil 85 do IMC, para ambos os sexos. No entanto, 
como as características antropométricas se modificam na adolescência, foi realizada 
a mesma análise da curva ROC para cada idade, sendo assim identificado cada 
valor para cada idade e sexo (Tabela 5), sendo consideradas a sensibilidade e 
especificidade para a significância da análise estatística. 
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Tabela 5. Área de Curva, ponto de corte, sensibilidade e especificidade do percentil 
85 do PC para cada idade em ambos os sexos. 
  
 
  MASCULINO 
 
FEMININO 
 
 Idade 
 
Ponto 
de 
Corte 
(cm) 
S 
(%) 
E 
(%) 
IC (95%) Pontos 
de 
Corte 
(cm) 
S 
(%) 
E 
(%) 
IC (95%) 
P
E
R
C
E
N
T
IL
 8
5
 I
M
C
 
12 62 100 62,5 30,5 - 100 - - - - 
13 68 100 94,1 58,9 - 100 66 87,5 84,2 47,4 – 97,9 
14 73 100 100 40,2 – 100 65 100 80 48,0 – 100 
15 70,9 100 93,7 54,1 – 100 69 100 90 48,0 – 100 
16 72,4 100 92,6 40,2 – 100 66,2 100 100 30,5 – 100 
17 71 75 68,4 35 – 96,1 65,9 100 80 19,3 – 100 
S: Sensibilidade; E: Especificidade; IC: Intervalo de confiança; %: Porcentagem da sensibilidade e 
especificidade; Cm: Centímetros. 
Segundo os pontos de corte para o sexo feminino com idade entre 12 a 17 
anos, podemos destacar um PC de 77cm, com sensibilidade de 87,5%, 
especificidade 88,6% e intervalo de confiança entre 80,1 a 94,4. Para esses valores 
a área de curva foi de 0,915 com intervalo de confiança de 0,847 a 0,959 
(p<0,0001). 
 
Tabela 6. Área sob a curva e seus respectivos intervalos de confiança (IC) que 
comparam o percentil 85 em cada idade e em ambos os sexos. 
 Área sob a curva 
 
Idade 
(anos) 
Feminino 
Área (IC) 
Masculino 
Área (IC) 
 
P
e
rc
e
n
ti
l 
8
5
 
12 0,897 (0,843 – 0,942) 0,792 (0,455 – 0,963) 
13 0,819 (0,624 – 0,939) 0,992 (0,841 – 1,0) 
14 0,967 (0,775 – 0,988) 1,0 (0,856 – 1,0) 
15 0,990 (0,844 – 1,0) 0,995 (0,856 – 1,0) 
16 1,0 (0,792 – 1,0) 0,972 (0,835 – 0,994) 
17 0,900 (0,594 – 0,986) 0,701 (0,495 – 0,860) 
IC: intervalo de confiança 
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Para os adolescentes do sexo masculino a medida de 71cm do PC 
apresentou sensibilidade de 90,7%, especificidade 84,4% e intervalo de confiança 
entre 67,2 e 94,7. Sua área de curva é de 0,897 com intervalo de confiança de 0,843 
a 0,942 (p<0,0001). Conquanto, para cada idade e sexo esta identificado na tabela 6 
área da curva com o intervalo de confiança.  
 
DISCUSSÃO 
 
O presente estudo teve como objetivo determinar, a partir do percentil de 
indicação de sobrepeso do IMC, os pontos de corte para o PC em adolescentes. Os 
nossos resultados reforçam a relevância do uso do PC para a predição de agravos 
uma vez que demonstram especificidade e sensibilidade para com o percentil 85 do 
IMC. Conquanto, também foi possível verificar que para cada idade também houve 
pontos de corte para o PC a partir do IMC. Face ao exposto, estudos prévios não 
utilizando a Curva ROC (MARTINEZ et al., 1994; McCARTHY et al., 2001; HUANG 
et al, 2001; NEOVIUS et al., 2004; KATZMARZYK, 2004; EISENAMANN, 2005; LI et 
al., 2006; DAVIES et al., 2006 HATIPOGLU et al., 2008; FERNANDES et al., 2009; 
JACKSON et al., 2010) demonstraram que valores de referência foram criados, 
baseados na análise de frequência pelo percentil.  
Ressalta-se a necessidade de levar em consideração que em nosso estudo, 
a utilização da curva ROC apresenta uma análise de medidas com sensibilidade e 
especificidade que fornecem uma maior probabilidade de que o teste classifique 
corretamente um indivíduo. 
Outro ponto em destaque dos resultados é a moradia dos participantes da 
pesquisa. A maioria reside na zona urbana (85,71%), o que possibilita, segundo 
Farias Junior e Silva (2008), melhor condição econômica e permite aos adolescentes 
maior acesso aos equipamentos eletrônicos e às redes de fast food; hábitos esses 
que são considerados como comportamento socialmente aceito e símbolo de status 
nesse subgrupo populacional, gerando ainda maior acesso a meios eletrônicos. Isso 
faz com que os jovens deixem de lado atividades físicas e de lazer, acostumando-se 
com alguns tipos de comodidades. 
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Quanto à classificação do PC, ficou determinado, em nosso estudo, que a 
maioria dos adolescentes com idades entre 12 e 17 anos foram classificados com 
PC normal. Dos 254 alunos estudados, 13,39 % deles estão na classificação do PC 
elevado. Os resultados encontrados no presente estudo são três vezes menores aos 
encontrados por Moraes et al., (2009) que avaliaram escolares da cidade de Maringá 
com idades de 12 a 18 anos, no qual obtiveram a prevalência de obesidade 
abdominal de 33%. Ainda, os estudos de McCarthy (2001) e Assis et al (2007), 
também encontram maior prevalência de PC elevado, comparado ao nosso estudo 
na cidade de Florianópolis com jovens entre 7 a 11 anos, com prevalências de 22% 
para o sexo feminino e 27% para o sexo masculino. 
Considerando o percentil 85 do IMC, podemos destacar que para o sexo 
masculino a idade com maior circunferência foi de 15 anos com 78,3 cm. Para o 
sexo feminino, destacamos a idade de 13 anos com 77,4 cm a medida de maior PC 
(tabela 4), no qual os valores se apresentaram lineares e crescentes.  
Ao compararmos com outras investigações, os estudos de Eisenamann 
(2005), Hatipoglu et al (2008), Fernandes et al., (2004), com jovens Australianos, 
Chineses, Turcos e Alemães, respectivamente, demonstraram que para o percentil 
95 do PC, em ambos os sexos, foi observado que as circunferências têm uma 
sequência crescente e linear conforme a idade avança, diferentemente do que 
acontece em nosso estudo. Isso possivelmente se deve ao fato do número de 
sujeitos não ter sido tão acentuado, o que consideramos uma limitação de nosso 
estudo. Para tanto, nas pesquisas com adolescentes estrangeiros, observaram-se 
maiores medidas do que aos nossos resultados; encontrados como 85,6 cm aos 15 
anos para jovens Australianos, 86,3 cm aos 18 anos para jovens Chineses e 86,7 
cm aos 17 anos para jovens Turcos, respectivamente para o sexo masculino.  
Tal como para o sexo feminino, observamos medidas também com aumento 
crescente conforme a idade avança. Destacamos em alguns estudos medidas de 
82,2 cm aos 15 anos de jovens Australianos, 75,4 cm aos 18 anos com jovens 
Chineses e 77,6 cm aos 17 anos com jovens Turcos. Em nosso estudo podemos 
salientar que para o percentil 95 do IMC, observa-se uma maior medida do PC do 
que nos estudos de adolescentes estrangeiros, com a idade de 14 anos para ambos 
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os sexos, sendo o PC de 100,1cm para o sexo masculino e 94,1cm para o sexo 
feminino. Porém, em estudo realizado por Fernandes et al. (2004) com jovens 
Europeus com idade de 2 a 18 anos, destacam-se no percentil 90 um maior PC, 
como valores de 104,9 cm aos 18 anos para o sexo masculino e 98,4 cm com a 
mesma faixa etária para o sexo feminino, sendo superior as nossas circunferências 
do percentil 95 do IMC (Tabela 4). 
Em contrapartida, utilizando uma análise estatística mais robusta como a 
curva ROC para estabelecer valores do PC a partir do IMC para adolescentes da 
cidade de Rio do Sul em comparação com os outros estudos, observa-se que 
nossos pontos de corte são relativamente inferiores quanto aos dos outros estudos, 
tanto para o sexo masculino quanto para feminino, principalmente quando 
analisamos estudos de jovens europeus. Porém, estes estudos apresentados são 
desenvolvidos com somente os valores do PC e não consideram outros valores 
como referência. Vale destacar ainda que é preciso levar em consideração a etnia, 
cultura, maturação sexual e classificação socioeconômica, principalmente quando 
citamos jovens estrangeiros. Dessa forma, o modo de análise e ano da coleta de 
dados pode ocasionar diferenças significativas na comparação dos dados do estudo, 
uma vez que ao se verificar a prevalência e incidência de casos de excesso de peso 
na população jovem nas décadas atuais, isso pode repercutir diretamente nos 
diferentes valores de diferentes pesquisas.  
 
CONCLUSÃO 
 
A partir dos resultados obtidos no presente estudo, pode-se observar ainda 
baixos índices de prevalência de sobrepeso a partir das medidas do PC. Mesmo 
assim, não podemos deixar de considerar a utilização de valores de padrão 
internacional para os pontos de corte em relação ao PC, como relatado neste 
estudo; por isso, cuidados devem ser tomados quanto a sua utilização. Sendo 
assim, é necessário o emprego de pontos de cortes específicos para idade, sexo e 
região estudada.  
A utilização da análise estatística com curva ROC foi de suma importância 
para a descrição deste ponto de corte, comparado com o percentil 85 do IMC, pois 
  
 
VALOR DE REFERÊNCIA DO PERÍMETRO DA CINTURA A PARTIR DO PERCENTIL 85 DO 
“IMC” DE ADOLESCENTES 
BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 V.8, N. 02, 2014. Página 90 
ela mostra o ponto de corte que devemos utilizar para os adolescentes descritos em 
nosso estudo, considerando que os mesmos apresentam boa sensibilidade e 
especificidade.  
As realizações e as padronizações de medidas antropométricas em 
adolescentes do PC tornam-se fundamentais para a prevenção e controle do 
excesso de peso, assim como a manutenção de sua saúde, com o passar de seu 
desenvolvimento, evitando, muitas vezes, doenças crônicas e prejuízos em sua fase 
adulta.  
 
REFERÊNCIAS 
 
ASSIS, MAAD, et al. Central adiposity in Brazilian schoolchildren aged 7 – 10 years. 
Br J Nutr, 2007; v.55: p.799-805. 
 
BARBOSA, KBF. et al. Influência dos estágios de maturação sexual no estado 
nutricional, antropometria e composição corporal de adolescentes. Rev Bras Saúde 
Matern Infant, 2006; v.6: p.375-8. 
 
CONDE, WL., et al. Valores críticos do índice de massa corporal para a 
classificação do estado nutricional de crianças e adolescentes brasileiros. J 
Pediatr, Rio de Janeiro. 2006, v.82: p.266.72. 
 
COUTINHO, J.G. et al. A desnutrição e obesidade no Brasil: o enfrentamento com 
base na agenda única da nutrição. Cad Saúde Pública, Rio de Janeiro, 24 Sup 
2:S332-S340, 2008. 
 
DAVIES, OS et al. Waist circumference percentiles for 7-15-year-old Australian  
children. Acta Paediatr. 2006 Aug; v.95, n.8: p.1017. 
 
DIAS, D. et al. Relação entre circunferência abdominal e estado nutricional em pré-
escolares de Botucatu, SP. Rev Ciên Ext, 2013, v. 9, n. 1. 
 
EISENMANN et al.  Construct validity of a continuous metabolic syndrome score in  
children. Diabet & Met Syndr 2010, v. 2: p.8. 
 
ENES, CC. et al. Obesidade na adolescência e seus principais fatores 
determinantes. Rev Bras Epidemiol, 2010,  São Paulo, v. 13, n. 1, Mar. 
 
ERDREICH LS, et al. Use of relative operating characteristic analysis in 
epidemiology. A method for dealing with subjective judgement. Am J Epidemiol. 
1981; v.114, n. 5: p.649-62. 
 
  
 
VALOR DE REFERÊNCIA DO PERÍMETRO DA CINTURA A PARTIR DO PERCENTIL 85 DO 
“IMC” DE ADOLESCENTES 
BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 V.8, N. 02, 2014. Página 91 
FARIAS Jr, JC. et al. Overweight/obesity in adolescent students from the city of João 
Pessoa, PB, Brazil: prevalence and association with demographic and 
socioeconomic factors. Rev Bras Med Esporte 2008; v.14: p.104-8. 
 
FERNANDES, RA. et al. Proposta de Pontos de Corte para indicação da obesidade 
Abdominal entre Adolescentes. Arq Bras Cardiol 2009; v.93, n. 6: p. 603-609. 
 
FERNANDEZ, JR. et al. Waist circumference percentiles in nationally representative 
samples of African-American, European- American, and Mexican-American children 
and adolescents. J Pediatr. 2004; v.145, n. 4: p. 439-44. 
 
FONSECA, VM. et al. Fatores associados à obesidade em adolescentes. Rev. 
Saúde Pública, 1998 v.32, n.6: p. 541-9. 
 
GORDIA, AP. et al. Avaliação do excesso de gordura corporal em adolescentes: 
utilização de diferentes indicadores antropométricos. Acta sci., Health sci; 2011; 
v.33, n.1: p.51-57. 
 
HATIPOGLU, N. et al. Waist circumference percentiles for 7- to 17-year-old Turkish 
children and adolescents.  Eur J pediatr. 2008; v.167, n.4: p.383-9. 
 
HUANG, TTK. et al.  Growth of Visceral Fat, Subcutaneous Abdominal Fat, and Total 
Body Fat in Children - Obesity 2001/05//print - 9 - 5 - 283 - 289 North American 
Association for the Study of Obesity (NAASO) 1930-7381. 
 
JANSSEN, I. et al. Waist circumference and not body mass index explains obesity-
related health risk. Am J clin Nutr. 2004; v.79, n.3: p.379-84. 
 
JACKSON, RT. et al. Waist circumference percentiles for Kuwaiti children and 
adolescents. Public Health Nutr. 2010; v.14, n.1: p.70-6. 
 
LI, C. et al. Recent trends in waist circumference and waist-height ratio among US 
children and adolescents. Pediatrics, 2006; v.118; p. e 1390. 
 
LOHMAN, TG. et al. Anthropometric Standardization Reference Manual. 
Champaign, Illinois: Human Kinetics Books; 1988. 
 
KATZMARZYK, PT. Waist circumference percentiles for Canadian youth 11-18y of 
age. Eur J Clin Nutri, 2004; v.58, n.7: p.1011-5. 
 
MARTINEZ, M. et al. Percentiles of waist-hip ratio in Cuban scholars aged 4.5 to 20.5 
years. Int J Obes Relat Metab Disord. 1994 Aug; v.18, n.8: p.557-60. 
 
McCARTHY, HD. et al The development of waist circumference percentiles in British 
children aged 5.0-16.9 y. Eur J Clin Nutri, London, v. 55, p. 902-907, 2001. 
 
  
 
VALOR DE REFERÊNCIA DO PERÍMETRO DA CINTURA A PARTIR DO PERCENTIL 85 DO 
“IMC” DE ADOLESCENTES 
BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 V.8, N. 02, 2014. Página 92 
MORAES, ACF et al.  Prevalence of physical inactivity and associated factors in 
adolescents. Rev. Assoc. Med. Bras. São Paulo,  v. 55,  n. 5 2009. 
 
MOURA, IH. et al. Índice de Massa Corporal e Circunferência da abdominal ente 
adolescentes do interior do Piauí, Brasil. Rer Rene. 2012; v13, n.2:253-60. 
 
NEOVIUS, MG. et al.  Sensitivity and specificity of classification systems for fatness 
in adolescents.  Am J Clin Nutr. 2004 Sep; v.80, n.3: p. 597-603. 
 
OPAS. Doenças crônico-degenerativas e obesidade: estratégia mundial de 
alimentação saudável, atividade física e saúde.  Organização Pan-Americana da 
Saúde/OMS. Brasília, 2003. 
 
PEDRONI, JL. et al. Prevalência de obesidade abdominal e excesso de gordura em 
escolares de uma cidade serrana no sul do Brasil. Rev Ciên & Saúde Col, v. 18, n. 
5, 2013. 
  
PEREIRA, PF. et al. Circunferência da cintura como indicador de gordura corporal e 
alterações metabólicas em adolescentes: comparação entre quatro referências. Rev 
Assoc Med Bras, v. 56, n. 6, p. 665-9, 2010. 
 
POPKIN, B.M. The nutrition transition and is its health implications in lower-
income countries. Public Health Nutrition, Wallingford, v.1, p 5 – 21 1998. 
 
REMÉDIOS. JL. Análise Descritiva do Perímetro da Cintura em Escolares do 
Município do Rio de Janeiro. Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca 
ENSP. Rio de Janeiro, Abril de 2012. 
 
ROCCO, ER. et al. Optimal cutoff points for body mass index, waist circumference 
and HOMA-IR to identify a cluster of cardiometabolic abnormalities in normal 
glucose-tolerant Brazilian children and adolescents. Arq Bras Endocrinol Metab. 
2011, Nov; v.55, n.8: p. 638-645. 
 
SCHISTERMANN, EF. et al. Statistical inference for the area under the receiver 
operating characteristic curve in the presence of random measurement error. Am J 
Epidemiol. 2001; v.154, n. 2: p.174-9.  
 
TAYLOR, RW. et al. Evaluation of waist circumference, waist-to-hip ratio and the 
conicity index as screening tools for high trunk fat mass, as measured by dual energy 
X-ray absorptiometry, in children aged 3-19y. Am J Clin Nutri, Bethesda, v. 72, p. 
490-495, 2000. 
 
TRITCHLER K. Medida e avaliação em educação física e esportes de Barrow & 
McGee. 5 ed; Barueri-SP: Manole,  2003. 
 
VITOLO, M.R. Nutrição: da gestação ao envelhecimento. Rio de Janeiro: Ed. 
Rubio,  2008. 
  
 
VALOR DE REFERÊNCIA DO PERÍMETRO DA CINTURA A PARTIR DO PERCENTIL 85 DO 
“IMC” DE ADOLESCENTES 
BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 V.8, N. 02, 2014. Página 93 
 
Endereço para correspondência: 
Anderson Zampier Ulbrich  
Universidade Federal do Piauí - UFPI; Centro de Ciências da Saúde; Departamento 
de Educação Física. Endereço: Campus Universitário Ministro Petrônio Portella; 
Ininga; CEP: 64049-550; Teresina (PI), Brasil. Telefone (BR): + 55 XX (86) 3215-
5861. e-mail: anderson_u@hotmail.com 
 
 COLÔNIA DE FÉRIAS COMO PROJETO DE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA 
Summer camp as a college extension project 
Renata Nascimento Duarte1 
Elizara Carolina Marin2 
Andressa Aita Ivo3 
 
 
RESUMO 
Este artigo apresenta e discute uma experiência de extensão universitária no 
formato de Colônia de Férias e contribuições para a formação inicial em Educação 
Física Licenciatura e Bacharelado. Para sua consecução serviu de aporte a análise 
documental. Além disso, destaca a Universidade como instituição privilegiada para a 
realização de Colônia de Férias em virtude da amplitude e diversidade dos espaços 
e equipamentos que contempla, de se constituir para os discentes como experiência 
de formação que articula extensão, ensino e pesquisa e, para o universo infantil, de 
vivência de diferentes conteúdos lúdicos e de acesso ao conhecimento produzido no 
âmbito da Universidade. 
Palavras–chave: Colônia de Férias; Extensão Universitária; Formação Inicial. 
 
 
 
ABSTRACT 
 
This article presents and discusses an experience of college extension in the form of 
Summer Camp and contributions to the initial formation in Physical Education and 
Bachelor Degree. Data collection occurred through documental research. The 
university stands as a privileged institution for conducting a Summer Camp due to 
the range and diversity of the spaces and equipment that it contemplates, to be for 
the students a formation experience that articulates extension, teaching and research 
and, for the infant universe of living different ludic contents, and access to knowledge 
produced within the University. 
 
Keywords: Summer Camp; College Extension; Initial Formation. 
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INTRODUÇÃO 
Partimos do princípio de que Colônia de Férias é um espaço/tempo para a 
vivência lúdica para pessoas de diferentes faixas etárias em seus períodos de férias. 
Segundo Steinhilber (1995), há dois formatos de Colônias de Férias: uma com 
instalação específica e outra em formato de programa. O primeiro refere-se à 
Colônia de Férias em associações ou clubes que disponibilizam as instalações para 
os associados desfrutarem do modo como desejarem. O segundo diz respeito a 
atividades programadas por profissionais especializados num determinado espaço e 
período do ano, conforme o projeto de extensão aqui referido. A busca por 
referências e experiências sistematizadas sobre Colônia de Férias permite inferir 
sobre a escassa produção no tema, embora se deva destacar a importante 
contribuição desenvolvida por Silva (2003; 2008; 2012), dedicando respectivamente 
à monografia de graduação, o mestrado e a organização de um livro a esta temática. 
Assunção (2004) também adverte sobre as raras publicações sobre Colônias 
de Férias em instituições públicas, mesmo com ampla realização em prefeituras, 
universidades, entre outras instituições. 
As Colônias de Férias nas universidades tiveram seu auge na década de 70, 
no bojo do projeto político de implantação e desenvolvimento da recreação no país. 
Muitas delas, no século XXI, foram retomadas com outras feições. Destaca-se a 
experiência socializada por Lazzarotti Filho et al (1999-2000), na Universidade 
Federal de Goiás, e por Silva, Bretas e Caldas (2012), na Universidade Federal de 
Belo Horizonte. 
No que tange às Colônias de Férias como espaço e tempo para a educação 
da infância no Brasil, Berto, Ferreira Neto e Schneider (2009, p.10) destacam que os 
investimentos na criança ganham grande ênfase no período, pois nela estava 
centrada a esperança de “uma raça pura, com homens novos, civilizados e sempre 
prontos para o progresso”. Ou seja, as Colônias de Férias, dentre os processos 
educativos extraescolares, estavam direcionadas para os “propósitos de 
regeneração, civilização e nacionalização em voga. Nesse sentido, as atividades 
“eram norteadas pelas noções de saúde e higiene, e de preparação moral e física, 
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de modo que as crianças se afastassem das más tendências e fossem mais bem 
preparadas para a época nova”. 
Steinhilber (1995, p. 09) aponta que, no Brasil, a primeira Colônia de Férias 
foi realizada por militares, na década de 1930, no Forte de São João, atual Escola 
de Educação Física do Exército do Rio de Janeiro, com o objetivo de manter a 
ordem através da ocupação do tempo dos filhos dos militares. O autor aponta que os 
governos, em diversos estados, adotaram as Colônias de Férias buscando, para 
além da ocupação do tempo livre, amenizar os efeitos dos problemas sociais. No 
processo de urbanização, com a consequente redução das áreas verdes, houve 
iniciativas de entidades privadas na promoção de Colônias de Férias em suas 
instalações.  
Conforme sustenta Sousa (2003), as Colônias de Férias, nas últimas 
décadas, configuram-se em programações muito difundidas que contam com a 
atuação de um número significativo de profissionais da Educação Física, se 
constituindo num campo de atuação profissional fecundo para esses profissionais, 
contudo esse tema possui pouco, ou nenhum espaço para discussão nos currículos 
de graduação em Educação Física.  
Nesta direção, este artigo objetiva relatar uma experiência com Colônia de 
Férias como projeto de extensão universitária e contribuições para a formação inicial 
em Educação Física Licenciatura e Bacharelado. 
 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Para sua consecução utilizamos de análise documental que, como argumenta 
Cellard (2010), permite reconstituir as ações humanas. Para tal, analisamos: o 
projeto de extensão Colônia de Férias CEFD/UFSM, registrado no Gabinete de 
Projetos (GAP) da referida instituição; os relatórios finais das cinco edições (2008, 
2009, 2010, 2011, 2012) da Colônia de Férias, produzidos pelos bolsistas de cada 
edição; e os relatórios de avaliação referentes a cada dia da ação de cada edição, 
feitos pelo grupo de monitores e professor coordenador. Para compreensão do 
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material empírico, utilizamos como procedimento a análise de conteúdo, com aporte 
teórico em Franco (2008). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Projeto de extensão Colônia de Férias  
O projeto de extensão teve início em 2007, com apoio financeiro do Fundo de 
Incentivo à Extensão Universitária (FIEX) e de outros setores da UFSM4, com o 
objetivo de planejar, organizar e realizar uma Colônia de Férias no campus da 
universidade para os filhos dos servidores, com idades entre sete e 10 anos; e 
também viabilizar a participação de alunos da graduação, tanto no processo de 
planejamento e organização do evento quanto no de execução e de atuação nos 
conteúdos que compõem a programação, oportunizando um espaço/tempo de 
formação profissional. 
Em termos de acesso à vivência lúdica, o projeto privilegia o universo infantil. 
Perrotti (1990) elucida que existe um descompasso entre o discurso formal, proferido 
pelas diferentes instituições sociais, que reconhecem a importância do componente 
lúdico na vida da criança, e os espaços e tempos concretos de vivência lúdica. 
Existe, então, a negação da criança como produtora cultural e a ênfase da produção 
(adultocêntrica) para a criança, contribuindo para a transformação em mercadoria 
tanto do brinquedo quanto do ato de brincar. Aliado a isso, há a mercantilização dos 
espaços, principalmente do urbano. Consequentemente, o quintal, a rua, o jardim, a 
praça, a várzea, o espaço livre, ou seja, os espaços vitais de desenvolvimento da 
criança estão sendo expropriados E, simbolicamente, são ofertados produtos do 
mercado – brinquedos, vídeo-games, filmes – como forma de substituição. Diante do 
exposto, o projeto objetivou abrir espaço de vivência lúdica não apenas como forma 
                                                             
4 Tais como Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE), Associação dos Professores Universitários 
de Santa Maria (APUSM), Seção Sindical dos Docentes da UFSM (SEDUFSM), entre outros. Em 
razão de reformas realizadas em alguns espaços do CEFD, algumas das edições foram realizadas 
em parceria com clubes e associações do município de Santa Maria. Entendemos, como expõem 
Zigoni (1998), que as ações agregam maior abrangência quando envolvem um coletivo de 
colaboradores. 
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de compensar o que lhes está sendo expropriado, mas ainda como possibilidade de 
vivência expressiva da faixa etária. 
Os pressupostos teórico-metodológicos adotados pelo projeto são: considerar 
o lúdico como dimensão humana vital (HUIZINGA, 1993); considerar a vivência 
lúdica como um canal de manifestação e desenvolvimento humano (MARCASSA, 
2004); considerar o jogo como uma prática social sem fins utilitários em que se 
reconstroem as relações sociais (ELKONIN, 2009); propor vivências por meio de 
uma ação pedagógica que situe as crianças como produtoras de cultura 
(PERROTTI, 1990); atuar como mediador estimulando a participação e valorizando o 
conhecimento dos envolvidos nas ações, quer sejam crianças, quer sejam discentes 
da graduação (FREIRE, 2006); compreender a extensão como uma política 
universitária mais ampla, que articula em seu interior ensino e pesquisa, teoria e 
prática, reflexão/ação/reflexão (CHAVEZ; GAMBOA, 2008); buscar recuperar o 
sentido da troca de experiências e de imprimir experiências coletivas, inclusive, 
numa forma de se contrapor a atomização das relações.  
Benjamim (1984) é enfático em dizer que estamos ficando pobres: pobres de 
experiências e de troca de experiências. Nesse sentido, a vivência lúdica e a 
participação ativa e coletiva entre as crianças, entre crianças e monitores e estes 
entre si, são compreendidos como canais mobilizadores de relações sociais 
transformadoras. 
Até o momento foram realizadas cinco edições, com vagas para 50 crianças 
em cada uma, com duração de cinco dias, no período da tarde, tendo início na 
segunda-feira e finalizando com o pernoite da sexta-feira. 
Conforme consta nos relatórios, o projeto de extensão Colônia de Férias 
CEFD/UFSM estrutura-se por diferentes etapas inter-relacionadas: concepção; 
planejamento; execução; avaliação; documentação e apresentação dos resultados. 
A concepção deriva, intencionalmente5, conforme os objetivos expostos, da 
atuação profissional no ensino superior, das demandas locais, da relação e 
                                                             
5
 Saviani (2008, p.13) destaca que “o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e 
intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e 
coletivamente pelo conjunto dos homens”, e demanda, portanto, seleção dos conteúdos, dos 
procedimentos, dos espaços, dos materiais, de modo a contribuir para a prática social. 
  
 
COLÔNIA DE FÉRIAS COMO PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 V.8, N. 02, 2014. Página 100 
compromisso com a formação, com o lazer, com o lúdico, no atual contexto sócio-
histórico, sendo alimentada pelas demais etapas a cada ano/edição. 
O projeto é desenvolvido anualmente sob a coordenação de um professor 
auxiliado por um bolsista 6 , que são os responsáveis pela primeira fase do 
planejamento, iniciada com, aproximadamente, três meses de antecedência ao início 
do evento. Esta fase compreende a elaboração do cronograma de trabalho, o 
encaminhamento das demandas burocráticas referentes aos espaços, à segurança, 
à aprovação junto aos órgãos competentes da UFSM, à busca de parcerias, à 
divulgação e seleção dos alunos da graduação e organização do grupo de trabalho.  
O critério central adotado para participar do projeto na função de monitor é ter 
cursado as disciplinas relacionadas ao lazer e ao lúdico do currículo de formação, 
uma vez que elas contribuem como subsídio para a práxis a ser desenvolvida. Com 
a constituição do grupo, inicia-se a fase seguinte do planejamento, com reuniões 
periódicas para a preparação pedagógica, isto é, a proposição dos conteúdos7 em 
formato de cronograma, tomando por base o grupo de crianças inscritas, as 
parcerias firmadas, o conhecimento dos discentes e as experiências das edições 
anteriores. Com isso, busca-se criar sentimento de grupo; propor a experimentação 
de vivências desconhecidas; planejar a divisão de funções e de tarefas; e elencar a 
elaboração e organização dos materiais necessários para cada conteúdo. 
A etapa da execução é desempenhada, especialmente, pelo grupo de 
discentes sob a coordenação do professor e do bolsista. Além de terem 
conhecimento da totalidade da programação, todos são estimulados a assumir a 
função de mediador em, pelo menos, uma das dinâmicas, tanto para possibilitar a 
experiência quanto para evitar a centralização e/ou sobrecarga dos monitores.  
O conjunto de conteúdos propostos na Colônia de Férias CEFD/UFSM 
compreende diferentes elementos e objetivos. No primeiro dia, a ênfase das 
vivências colabora para estreitar relações (conversa na abertura do evento para 
garantir o diálogo, confiabilidade e esclarecimentos) com os pais e com o grupo de 
trabalho, monitores e crianças, as crianças entre si e com os espaços onde, 
                                                             
6
 O critério de seleção é a experiência adquirida em participação na edição anterior. 
7
Entendemos que o termo atividade (correspondendo fundamentalmente ao agir) reduz a amplitude 
que envolve o trabalho educativo. Nesse sentido, adotamos o termo conteúdo. 
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predominantemente, a Colônia vai ocorrer (dinâmicas de reconhecimento). No 
decorrer dos dias, a preocupação é com a ampliação de conhecimento. Para tal, são 
viabilizadas diferentes experiências, garantindo conteúdos culturais, sociais, 
artísticos, turísticos e físicos. Estes, em especial, pela via do jogo, entendido como 
fenômeno sociocultural em constantes mudanças, derivadas dos contextos em que 
ele se apresenta. 
Destacamos a vivência com jogos tradicionais 8 , dinâmicas na piscina, na 
natureza, construção de brinquedos, piquenique, canoagem, caminhadas, 
escorregar na lona, caça-diversos, siga as pistas, teatro, visita ao Planetário, entre 
outros. Na sexta-feira, com o pernoite, são oportunizadas atividades noturnas em 
contato com a natureza, contação de histórias, teatralizações, bem como a 
organização do espaço de dormir e o cuidado dos pertences pessoais. Cabe 
destacar que há também preocupação para garantir momentos, na programação 
diária, para exploração espontânea pelas crianças, tanto dos espaços quanto dos 
materiais, e para piqueniques, pois, como consta nos relatórios de avaliação, estes 
se caracterizam como momento de expressivas trocas entre as crianças. 
A avaliação é realizada de três modos: por meio de reuniões entre o grupo de 
trabalho; de diálogo diário com as crianças; e por meio de questionário preenchido 
pelos pais. A avaliação entre o grupo de trabalho ocorre diariamente e busca relatar 
e analisar separadamente cada conteúdo da programação do dia e, na sequência, a 
avaliação de conjunto, evidenciando os elementos a serem adaptados, melhorados, 
substituídos e revisados, na busca de superar limites e fortalecer aspectos 
qualificadores das ações, consoante com os objetivos da Colônia de Férias. O 
segundo momento, objetiva realizar avaliação da totalidade das ações e, de modo 
particular, da experiência individual para a formação do discente. 
As avaliações dos pais são realizadas ao final do evento por meio de 
questionário. O instrumento contempla questões sobre: organização geral; 
programação/conteúdos; período do ano; horário; local; recepção; divulgação. Ele é 
                                                             
8  Por jogos tradicionais, entendemos aqueles pertencentes à cultura de um grupo social, 
desenvolvidos e preservados pelo processo de transmissão oral e que são praticados por uma 
comunidade durante um determinado período de tempo. Combinam representatividade e 
temporalidade (MARIN, RIBAS, 2013). 
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preenchido e entregue aos monitores diariamente; trata-se de uma importante 
ferramenta de aprimoramento das ações.  
As avaliações são registradas e documentadas, e delas resultam a discussão 
que segue. 
 
Colônia de Férias CEFD/UFSM: contribuições para a Formação Inicial 
Salgado (2000) considera a formação inicial como a primeira etapa de um 
processo de construção de saberes, dentro de uma instituição de ensino superior, a 
qual mais tarde se complementa e amplia com a formação continuada. 
Segundo Paiva; Andrade Filho & Figueiredo (2006), a formação inicial 
materializa-se a partir da dinâmica curricular, entendida como uma prática que se 
expressa em ações diversas, orientada, inclusive, pela trajetória individual de busca 
em estágios extracurriculares e em projetos universitários de ensino, pesquisa e 
extensão. 
No decorrer das cinco edições, o projeto de extensão contou com a 
participação de cerca de 75 acadêmicos. Nessa direção, e como contribuição do 
projeto de extensão para sua formação, os relatórios finais evidenciam a 
possibilidade de articular teoria e prática, de experienciar atuação com o universo 
infantil e realizar construções coletivas. 
Um dos desafios da formação inicial tem sido romper com a lógica da 
racionalidade técnica, e pensar como o binômio espaço/tempo articula teoria e 
prática, nas palavras de Mizukami et al (2002), pensar em uma formação articulada 
por meio de situações práticas efetivamente problematizadoras. Outro desafio do 
processo educativo formal é, nas palavras de Freitas (2010, p. 94), restituir ligações 
“com os processos formativos mais amplos (...)”, ou seja, sair do aprisionamento que 
sonega a “vida social ao estudante”, que sonega a aproximação com o terreno onde 
se expressam as contradições sociais. 
Fica, portanto evidente, nos relatórios e avaliações, que os acadêmicos 
encontram nos projetos de extensão uma via para, na prática, estabelecer relações 
com os conteúdos disciplinares e com os temas debatidos, confrontando assim sua 
validade, conforme relato a seguir: “a Colônia veio como uma oportunidade de eu 
não ficar apenas nas leituras dos textos, mas ir pra prática, de ver o que a gente 
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discute, e de tentar levar para a prática o que a gente vem vendo e entendendo 
como lazer”. 
No que tange ao fato de o projeto ser apontado pelos entrevistados como um 
espaço/tempo de experiência de atuação com a infância cabe considerar que a 
grade disciplinar dos cursos de Educação Física do CEFD/UFSM pouco aborda este 
universo. 
Conforme relatos, o projeto de extensão configura-se em espaço de 
compartilhamento de sugestões e experiências, conformando uma construção 
coletiva, enriquecendo a todos no processo e permitindo sentir-se parte responsável 
tanto pelas ações individuais quanto pelos resultados finais: ação e obra coletiva. 
Um dos depoimentos do relatório final da edição de 2011 é elucidativo: 
“conseguimos atender à proposta de construir a Colônia coletivamente e formar um 
grupo unido, responsável, entrosado e com iniciativa, perceptível pela satisfação e 
alegria das crianças durante a semana e pelo entusiasmo dos monitores”. 
Nesse processo de compartilhamento, diferentes procedimentos pedagógicos 
foram construídos para consecução da Colônia de Férias. Cabe destacar: participar 
de todas as etapas inerentes à ação (organização, planejamento, execução e 
avaliação); compreender os pressupostos teóricos metodológicos orientadores; 
trabalhar de forma coletiva, colaborando na construção e criação dos conteúdos; 
executar as tarefas com que se comprometeu com dedicação e responsabilidade; 
estar ciente da programação e dos recursos materiais e espaciais necessários para 
sua realização; revezar as funções entre os monitores; conhecer, interagir e 
conversar com as crianças para estabelecer relações de proximidade e confiança; 
estimular a participação das crianças nas atividades respeitando interesses e limites; 
evitar interferir nas explicações das vivências dos colegas e, quando necessário, 
expressar-se somente ao final da exposição; evitar discutir percalços do 
funcionamento e execução das ações na presença das crianças; evitar piadas ou 
comentários pejorativos sobre qualquer pessoa ou atribuir apelidos às crianças; a 
partir do próprio exemplo, contribuir nas atividades simples e rotineiras, tais como 
pontualidade, atenção às normas (colocar o lixo em local apropriado, andar pelos 
caminhos recomendados); aprender a lidar com situações imprevistas; nos casos de 
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incidentes com alguma criança, explicitar o ocorrido à família; e, por parte do 
coordenador, delegar tarefas e confiar no grupo; construir sentimento de grupo. 
Para as vivências na piscina, segundo os relatórios, também foram 
formulados procedimentos pedagógicos dentre os quais destacamos: realizar 
reconhecimento prévio do local; explicar as vivências de modo pausado, com as 
crianças sentadas na borda da piscina de modo a possibilitar com que todos ouçam 
e compreendam; evitar dispor os materiais antes da explicação da dinâmica; 
distribuir os monitores entre o interior e exterior da piscina, demandando atenção 
entre as partes; e, para diretrizes imprevistas, utilizar comunicação rápida e discreta. 
Outro aspecto evidenciado nos relatórios das edições diz respeito ao 
processo de avaliação realizado durante e ao término da Colônia de Férias. Foi 
considerado pelos envolvidos como fundamentais para adequar e aprimorar ações 
coletivas ou individuais quer para o dia seguinte quer para outras edições que se 
consubstancia na qualificação do projeto e do conhecimento de todos envolvido.  
Um elemento importante registrado trata-se da participação unânime dos 
monitores até o final das avaliações, embora permeado pelos reclames de cansaço, 
e de considerar o projeto móvel, passível de reformulação, adequação. 
Malgrado nos processos formativos, com a avaliação sempre na berlinda, o 
grupo envolvido reconhece sua relevância, e explicitam o alcance dos objetivos, os 
limites, as dificuldades e os elementos fecundos para as próximas ações. Enfim, 
permite a autocrítica e o aprimoramento, garantindo produzir o conhecimento e 
socializá-lo. 
Referente aos limites do projeto, observados no processo das avaliações, foi 
apontado que, para a relação do projeto e formação inicial, há necessidade de 
leitura específica sobre o tema Colônia de Férias e posterior debate; para a esfera 
organizacional do projeto, devem-se estabelecer temas para cada edição; para a 
socialização do projeto: possibilitar a participação de filhos dos servidores 
terceirizados existentes na Universidade e de alunos de escolas públicas da 
comunidade em geral; e incluir a participação de outras faixas etárias. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Em resumo, a Universidade apresenta-se como espaço privilegiado para a 
realização de projetos como a Colônia de Férias, em virtude da disposição e 
interesse dos discentes da graduação em participar 9 ; do apoio dos diferentes 
setores; da amplitude e diversidade dos espaços e equipamentos que contempla; e 
da necessidade de recobrar o caráter (histórico) público, gratuito e de qualidade. 
Para os discentes, como um espaço tempo de formação, o projeto Colônia de 
Férias faculta oportunidade de articular teoria e prática; pesquisa, ensino e extensão; 
atuar com o universo infantil; dialogar com as esferas disciplinares; e desenvolver 
um processo educativo coletivo, articulado com a vida social. 
Por fim, para o universo infantil, público-alvo do projeto, constitui-se como um 
espaço que aproxima as crianças dos espaços de trabalho dos pais e ou parentes; 
como um tempo de vivência de diferentes conteúdos lúdicos; de acesso ao 
conhecimento produzido no âmbito da Universidade, oportunizando a todos um 
aprendizado que somente acontece nas interações interpessoais que um projeto 
dessa natureza proporciona. 
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